
Durante a XIV semana r.:e Prevenção de Acid.entes
do Trabalho, a ser comemorada de 20 a 25 de novembro

próldmo em tOdas as capitais estaduais será reeneedo
em Salvador, nos dias 23 e 24. o VII Congresso Naotonat
de CIPA tcomtsão Interna de Prevenção de actcentes) .

Durante o certame, a que comparecerão represen­
tentes de CIPA, médIcos e engenheiros de fábricas de todo
o pais, serão debatidos temas de grande interesse na

campanha de prevenção de acidentes e higiene in-
dust.rlaJ.

2.° CADERNO -

',......."
FLORIANóPOLIS (Terça-Feirai, 17 de Outubro de 1!161 - 4 PÁGINAS

"LEI DO USO DA TER- OLINGER. DD. Diretor da
RA" - Sõbre êate palpi- ACARESC. A Câmara Jú­
taute tema deverá pronun- nior de Florianópolis cou­

ciar írnportnnte ·conierê.n- vida a todos os rneeresee­
cta, no próximo dia 16, a" dos pelo assunto e Os el:i-
20h30m" na Faculdad(! de tudlosos da realidade agra-
Direito, o Dr. GLAUCO ria catarinense,

LHOS HAO PôDE

PASSAR

viram convulsionadas, es­

creveram com a vida pá­
ginas da história dos Pam­

pas. Nogueira Leiria é um

homem de vinculações pro­
fundas à sua terra. Ele
mesmo O confessa: "Já
c.sse ao meu amigo Nelson
Monteiro que sou um ho­
mem -chnntedo" no solo
gaúcho!" Que verbo é
êsses _ perguntarão. Veio
:':.1::> aldeias do norte de

Portugal; e só Leiria o re­

cete alr.da.. Chantar é
cravar, é enterrar prorun­
damente. Chantav,a-se o

marco-pião nas prlmtivas
$-:!,r:l,' ...S rto-grundeses .

Pois foi êsse gaúcho
"chantadc" no solo gaúcho.
que quase nccu "chanta­
c! t» " nu solo catan-iense.
viu o contrns.r- de Floria­
nópolis, com suas velhas
casas btccntenàrtns c seus

arranha-céus, que come­
cam a subir. Pensou nos

pt'jmlt.ivo� moradores, nos

açorianos. viu a Ilha boni­
ta, a serra imponente, a
cidade nmúvel - e, en­

Quanto era datilografado
um parecer, foi à sacada
do Palácio .dns Diretorias
e escreveu um soneto:

[o sonho eterno
I'Que �q\.i remonta a

lfrualrocentos anos ..

'Encerrando f'Idnlgamen­
te a sucessão de amabilida­
des e deferências, o Gover­
nador Celso Ramos ofere­
ceu às delegações, à noite
no final dos trabalhos, um

jantar de despedida, Houve
discursos, começando pela
saudação proferida em no­

me do Govêrno por jovem
e nustre professor de di­
reuo. vierem outros ora­

dores. Pur fim, Gabriel
oornc deveria agradecer a

história. enaltecendo a

rraterrudude dos tres Es­
'netos presentes nas dele­
cecões. E, fêcho de ouro

para o discurso, leu o sone­
TO de Nogueira Leiria. "0
d.cetor da Procuradoria
Fiscal e o poeta de São
Francisco de Assis". 'róoa
fI essistêncra saudou com

entusiasmo e sinceridade
c atorosa c orador c o poe­
ta. Obi:1,J e Leiria.

O CASAL DE VE- o Embaixador de São Chico-
Este casal de ale­
mães não pôde trens

por a cêrcc de ara­

me farpado que fe­
cho a fronteira entre

Berlim Oriental e

()çidental, tendo si­
do impedido de fazê-

lo por soldados
comunistas.

__ II;

Secretário Inspe­
ciona Delegacias

do Interior
ApÓS haver representado

o Govern"dor Celso Ramos
nos rcstejos comemorativas
do c�nouentenário: dç mu­

nlciplo de Canoinhag, o

doutor Jnde Magalhàes,
Secretário da Segurancu
Pública 'vem realizando
inspeções em varias dele­
gacias de nolicia do in:e­
rjo.. cntartncnse.

O titular da SSP, [à
pej-corrcu Põrto União,
Vale do Rio do Peixe e

Caçado,'·
Nsete ultimo munícrjiio

o dr. Jade Ma�alhães teve
ensêíc de ser recepcionado
pelas altas autoridades 10-
enls, des:ucando-,."c o pre:..
feito, o Juiz de Direito, o

Prometer Público, o DcJe­
g:Hio de Policia e gmnde
número de pessõas do alto
ecmérclo e industriais ca­

cndorcnses, oue hqmena­
guaram-no com um J3D' ,,""

na ocaslào cm Que fuhll�m
vírriO!l oru(!:J:rl>.;, desbcan- (

��d�e ;;n����I��ls�ge�dO, rir.
Amanhã. domingo, o Se­

cretario da Segurança PÚ­
blica c!'t.al'a no municipíc
de Videira.
Por teces o" recantos

que tem Pa!;sado, (l tt-
(Ia 5SP, Dr, Jaoe Maga­
uiãos vem liCll{inrlo oa bc­
ncncos efei:os da sua atua­
ção il. frente da importante
]Justa (lUC em hên hora lhe

��v�������a ���� em������

FLORIANO'POLIS
"Florianópolis, Ilha do

I nestêrro.
"Ressonàncfas da Histó­

[ria petas runs,
. E a moldura de cêrro e

toutro CCI'!.)
-Drspntando à cidade Ui;

[praias nuas.

Na monhã seguinte, o

cecrctarto da Pazunrta do
hio Grande do Sul, com

outros �:I(lchos, .Ji I .,ar
(.l_:,'aüecin pnto e despedi­
das do Governador Ra­
mos. Leiria núc roí. Talvez
cenha ficado escrevendo
outro soneto Mas, im-
I .acas r-s t!'OI;(lS de ím­
nre.sões uuruls sobre a

r euntêo. Cebo Rumos in-

"Passo a passo a vagar.
[eis que me encerro

"No passado, que, aos

[poucos, insinuas.
"Seculares legendas de­

Isenterrc
"E Vibro com as gestas

(que são tuns.

c.noae: "8 o nOS$O poeta
rte São Chico?",
Celso Rumos estudou no

Rio Grande c lhe conhece
bem as particularidades.
Sabe, asshu, que munes

l:ta�.:.hos nâo dívem São
r'ranctscc de l \ .

xâo Chico.
Se entravamos num ca-

MORREU GRANDE
ESPIA0

ré. nüo Iuttnvn cuem vtes­
se perguntar se algum dos
presentes não era o poeta

"E',; um cromo "\:.< ;,/,!o gaúcho ...

IPfilln Hi1"tól'in, 'iÜO CI., I Nogueira
vvetnas .casas. igrejas. r- Leida foi. rcannente. com

,

ra memórfu -cus ve"I;QS, um inespera-
"00- 'sj-mcrtal dos pio- -'o, ma,; um cno.cute um

:4eíros rusrtnnos.e \J_�.s�ojnd;J um- triunfante
"Um que outro edufctc (>.lJl11al.;\.utúr. na recente

Unais moderno, .utnnd ; )lcnch:l:; de Fio­
"Vale ma ís, no entanto. iianópo. ';,. ,

-_é&'
---------------------

,

WALI· PUBLlCIDAOE
Rua fernarulo Machado, 6

TEl. 24-13

Florianópolis'

Dia do Comerciario
O comerciório terá, o 30 de outubro corrente, co­

Illemorada a suo grande doto.

Segundo informações que chegaram ao conheci­
mento da reportagem, o DIA DO COMERCIAR lO, que
transcorreró a 30 deste mês, será festivo, cabendo ao

Serviço Social do Comércio - SESC, a organização de
programa que marcará data, No Centro SESC-SENAC
à rua Silva Jardim, onde estão instalados todos os

serviços dêsses organismos mantidos pelos classes
produtoras poro os 'comerciórios serão levadas a efei­
to, com a presença de comerciório que emprestam
sua colaboração,ao comércio local, festividades du­
rOllte oquêle dia, constantes estas de vários atos, in­
clusive os de recreação.

Sl�ntro de_ algcin; dias- rrrais divulgar

g��?ze���}�:�pi:��,��� P;�I��;�ç��ec��
l... to do da���.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



c a 1011 e
Uital oe cOnCOtrêfleia rú�lica

E
-CENTRO­

tine 3M JOS1:
-BAí'PRIlS- EDITAL DE PRACA COM

o PRAZO DE VINTE DIAS
o Doutor EUGÉNIO
TROMPO\VS1,:Y TAV,

LOIS FILHO, Juiz de
Direito rtn i.o Vara Cí
ve! dn comarca de Fio
nauopons, Capital dO
E�(ndo oe Si1n�a ce­

tunun, na forma da

Lp!,
FAZ SABER aos que o PI'C
sente edil/II de uraca com

o J)!'fl20 de vinte (20) dias,
virem, OU dêlc conhccimen
10 uvcrcm Que, !lo dia 17
de ou \Ihl'o próximo, as 15

hora".. o Pol'leit·o ds Aud'l
VII'lo-:. dêste Juiza, sito fi

Prnt?n Pereira Qliveil'fl, n.c

l!1, l('v:lr�i fi público. prc­
�flo de venda a urrenata

cão fi OUCtn Illui� der e o

innlot' lanço oicrecicl' sõ..

h)'(' a avaliação de 'CRS

1100.000,00 dn imóvel abat

Xo ocscnto. penhorado a

CALyY DE SOUZA TA·

VARES. nos autos 11,0 32

61, de Ação Executiva, que
lhe move ELIAS FEINGO­

LO:
'

- - .

Um terreno situado nesta Maria JllflHlí ,l{/ SlIv!l,
CflPltrd, n Trôtv_'"_,"_A_,g_en__l'._,c_,._"_n_tc_.r_,,,_,,_n,_n_�n_d_'_,.

tina, com a área de 2
metros QuadradoS, 11<> II
priedade de C:dvy (I�' �
l2:a Tavare� e �11:\ mlllhi=
110 qual está COl1stl'lIlr
um prédiO de doi" lIA
mento�. sob n.c 10 (1::1.
ferida TraveSls/l, ou., hn
veJ acha se trnnsr-rtru n

Livro 3 E, às f1.�, 171, sn
n.c 5665,

Para cue cboguo ao co
nhecimenlo de io(]ol'l lm!(
dou expedir o prcscnl.o
(]itlll Que será afivado II

lugar de CO:-ltume o ]lúbl
cada na forma (ln, tot l>
do e pn"sado neeta {'I(!1l
de Flol'ifil1Ópoli,�, C'nJliT
do Estaclo rle Snntn C/lt

una, aos Quinze din.� cf
mês de setembro do :IH
de mil novcecnto<.; (> .,..

z_.)
tine GLÓRIA

prazo possível, pela Comts­

:-RO designada pelo rcxoe­
j-ntisstmc senhor OovC'J'­
nadar do Estado, a qunl
poderá soücítar o aascsso­

-nmento que entender rOI1-

ventcntc.
Submetidas suas concru­

sões no Chefe do Poder

Executivo, aprovaria a

conccrrêncta e declarado o

vencedor caberá a U.E,L,
colocar todo o processo de

eoncorrêncta a cnspostcãc
dos Interessados, para efei­
to de recurso no prazo (I,

dez ilO) d!r.s.
3. Será declarado vence­

dor o proponente que 0-

De ordem do sr. Diretor
Técnico da. Usina de nene­

nciruuento de Leite e de
acêrdo com a lei 1.430, de
27 de janeiro de 1956. arti­
go 7.°, letra a, e artigo
6°, nem III, letra B, e :\
vtsta cta resotucão ». 2/6J,
60 Conselho Super-ior da
Autarquia e após reexame

por este, torno público que
se rnré realizar no dia 20
de outubro de 1961, às dez
horas, no Escritório desta
Autarquia. à rua Esteves
Junior s/», concorrência
públtca nas condições a­

bnlxo especificadas.
j - objete ou conccrrénctn

1. A concorrênatn se des­
una a contratação dos
porte. beneficiamento e

distribuição de leite à ca­

pital, pelo período de um

ano.

2. Os Interessados pode­
rão comparecer ao EScl'i­
..In·io da Autarqnin UBL, !:t
rua Esteves Junior s/n..
das 8 às 12 horas, de se­

gunda às sextas-feiras, a

fim obterem melhores in­

formações e tomarem ('0-

nh('cimento ou cópia do
('ontr:üo que deverli. Sér

:1}lsinado pelo vencerfor na.

uniconêncla,

mente ao cumprimento do
- rtortanópons _ Santa

Catarina.

Indicação: e-oposta pa­
rn Contratação de Serviços
ce Abastecimento de Leite
3. Cnprtal.
Remetente: Nome dn

nrma proponente e veapec­
uvo endereço.

2. Q envelope n. 1 deverá
conter os seguintes do­

cumentos:

a) cuttecâc dos írnpos­
tos federais, estaduais e

muntctpaís.
bl Certidão negntiva do

Impôsto cte Renda.

c) Prova de o reeponsa­
vel pela firma estar quite
tom o Serviço Eleitoral.
dl Prova de o responsé­

vel pela firma estar com o

Servíco Militar.

c) Prova de idoneidade
moral e financeira do Pro­

ponente, fornecidas por
nanco ou duas firmas com­

provndamente Idôneas.
f) Registro da s'trma em

Junta Ccruerrial.

FONE: 3636
às 3 e B h"" (P.STRT<:lT0) Fon a: 6�1j2
Robert Mijchum - Eleamor Pnrker

as 7!;! - e O 1/2 hs.

A HERANÇA DA CARNE

cinemnscopc _ Tc('nirolol'
.

Censura até 14 ano:-;
(IHG��l�\e FESTIVAL "CINEMAS�OPE"

6.0 Filme
0;11',\' Conper - Su�an HH.vwflrd em

tine IIITZ
O .JARDIM DO PECADO

às 2 hs.

Prncópto Poreh-a _ Eliana _ ('m -

TITIO NÃO É SOPA
CenSUra ate 5 anos rine IMPÉRIOterecer:

a) o menor preço pore
prestação dos serviços oh­

jeto desta concorrõnote.
b) As melhores condições

para a realização tios J':l'!T"­

viços.

.

às 5 _ 71;! - 01/2 hs.

Grande FESTIVAL "CfNEMASCOPF,"
da �OX: crevente Jurament:\d:\,

subscrevo. (ass.t Itll;::'t:njll
Tromp()wsky Tauloi.: ri,
lho - Jplz de Direito II
t,« Vara Cível.
CONFERE COM O OR1CH

it" 7 e O 8hs ".
7.0 F!lmr

'I'yrune Powar _ Ter-rv Monrc - C,ll

REBELIÃo' NA INDIA

CinemnSeOlle - T('rni.('olol·
Censura: nté J4 :\nfl�

cr As melhores venta­

ecns para a. UBL, para rc­

novacâo do contrato.
4 .il:m tgunldade de r-on,

crcõcs scré dada prcfcrên­
('ln. a flTmas estabelecidas
110 Estado.

NAL
UM CRIME E UMA PAIX). O

Censura até 10 anos
3. O envelope n. 2 deve-

d. ('onstar a proposta pro·

priRmcnte dita. escl'ita a

máqnina. sem rasuras, ",1"_

:ada, datada, assinada c

rubl'lcada a� suas páginas
c'om todas as {'specificaçõe�
e psclarecimentos nere",sD­

rios. exigidos p('la conl'ol"­

:êncln púbJiea.

Cil'le RnXY VENDE-SECine RAJÁ (s. José)5. Abertas as propostas,
e antecedendo o julgamen­
io da concorrêf1cia, cada

11m dos Intere.�so.dos tem (

direito de apor sua assina­
tura nns rõlhas das pro­

postas dos demnis concor­

f€'nlc.$.

Gma Taàquinc de filmar de 8 mm mawl

"GIC"', para 15 m de filme mar2a iI ancê�,
Ver e tratar a rua Santa Luzill, 2�;, ou

""In t.1. �:;co.
--------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA
TRENTO LEI N.O 173 ABRE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA DE VENDA
ESTADO DE SANTA CATARINA

Se�sào das 1\11nc<ls
Procópio Ferreil'll _ Ellanll _ cm -

:í.� R h�,

1[ - Condições gerais da
concorrenc!a

1, O uroponente deverft.
apresentaI' as seguint{'s
condições minim::l.�:
a) Ter tradiefto n:\ in­

dústria Ja!icin!s!a, Isto «.
estar estabelecido, pelo
menos há dois ano", COIll

h('neficiamento de leite

]lnra. consumo ou com in­

('ustri:llizac:ão de dcriv:ldos
d(' leite.

CALV . .\RIO DA OLr"jRIA
TITIO NAO É SOPA
Censura até 5 unos D('a1l Martin - Shirl('r Mac I..aill{' I'm:

A proposta poderá (':-;ti­

p\llar c'I:'IIl:mla adicionàl d�

:,-no\',lcão de contrato, des·

elC que as condições de 1"e­

llovaçno :;e vincule ao pia·
110 dz abasierimento do

primeiro upa e importe em

:cc1l1ci'1o dos encargos fI­

nance=-;:os da UBL para

(:-xecuçi"lo de�ies scn'iços.
IV - Abertura e jug:amenl0

1. As propostas dever1io
�cr cntl'cp:\le" na. UDL, j,

1 ua Esteves Júnior sln"
I;e.�ta Capital. até às 9 ho­

ras do dia 20 de out.nbro (lO

COfrente ano, medianle rc­

dbo em I�tle SC' m<;!ncionará
rf::l.ta e hora do recebimen­

lo, aSfinado pelo Assistente
Administrativo. "

2. A� propostas serão
exnminadas.

6. S('rão observadali to­

das as "ondlçõe" estabele­
cidas neste E ... ,tal e as de­

mais exigencias previst[l�
no deCl'erO·lel n, !J6-A, de

23 de nbrll de 1038, bem

eqmo ns estipuladas pclo
contrato a ser firmado.

7. A concorréncla poder:\
SC'1' anulada, deseie que te­

r;ha sido preterida forma­

lIdade l'Xpre:-Hfl.mcnt'e exl­

�ida pelo referido dccreto­

]('i. c r. o]lli�zfio Importa em

��CjaU�Z�s���o. c��c��el�.:�
oe as propostas &P!'cse�a­
das não correspondei em ao

interêsse público.
Florlnnôpolls, 21 ce se­

tcmbro de 1961.
/l[oaniT Tnomé de Oliveira,

(ine Ião José

Dia 20 - em

Pré- Estréia

Pró Forma�das do
CUfsO Norrhalj do

"Instituto dê Edu­

cação Dias Ve'lho'
,

Turma de 1962

LEI N° 173
Aires Manoel Rachadel, Prefeito Munici­
pal de Nova Trento, faço saber o tnrlt'l'i
os habitantes deste Munic;pio, f1U(! a CA­
moro votou e eu sanciono a seguinte L('i'

Art. 10 _ Fico O poder Executivo Municirnl
autorizado o vender mediante concorrâncio pt'cl,!i
co L1m Jeep marco WillY.S, fàbricoçõo 1948, j1l'rtrn
cente ao patrin,ônio M\micipol.
as pr��'st�: � ���;t;21���:�I���,�'(�
devidamente assinados, no Secretario do P,'ch'lltllo
Municipal até às 9 horas do dia 30 de oUlubro do
corrente ano, sendo às 10 horas do mesmo dia e rlo­
Ia abertas no presença dos interessados ou Sl'II5

representantes,
Ar!. 30 _ Caso haja igualdade de propn<;tn,

seró feito sorteio poro decidir o vencedo!',
Art. 40 - O valor da proposto não deverá <;N

inferior a Cr$ 150.000,00.
Art. 5 o

_ Poro que chegue 00 conheciml'nln
dos interessados a presente Lei, seró ompIO!lWnl�
divulgado no imprenso e por meio de editnis (jlle
serão afixados nos lugares públicos.

Art. 6° - O veiculo em concorrência podPrn
ser examinado pelos interessados, no horório da
Trenlo,

Art. 7° Esta Lei entrará em vigor na dot'a da
sua publicação, revogados as disposições em con­

trário.
Prefeitura Municipdl de Novo Trento, em 29

<ie setembro de 1961.
Aires Manoel Rochadel, Prefeito MLlnici�

b) Ter capacidade pal':l
PÔI' à di"posi<;ão dos con­

bumlnores d\l Capital. a­

través de PQslos dC' Venna
r n domicilio, no nlinltno
seLe mil (7.000) lit\'o.� dr
]f'lte diãrios, nas condjcõc�
i,l.0 Ulgiene e:dgld'as� pela
s.lúde pública, beneficiado

engarrafado e tampado
com fecho inviolável, asse­

gurando, ainda, condições
df' :ltender ao menor tem­
po possiv('l o pleno abMte­
('imento à CapitaL com a

quantidade de leite neces­

!'áriO,
·,NST,TUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS

COMERCIARiaS _ DELEGACIA NO ESTADO
DE SANTA CATARINA

CONCURSO PARA CARREIRA DE MeDICO
EDITAL
DASP/DSA N.O 65

C. 439

2. O proponente vencedor
da presente concofl'ênci:t
se sujeitará ao seguinte:
a) Ser fiscalizado pelo

Departa�1enl0 de Saúde
Pública, no que diz respei­
to as condições de hip;iene
e qualidade de leite,
b 1 Ser fiscalizado pelol:o

orgãos que compõem a A \.1-

tarquia Usina dc Ben"flcia­
mento de Leite, relatlva­

contrato.
'-t_,) A respeitar rigorolia­
mpnte os preços fixados
pelos órgãos contl"Oladores
de preços (COAP1, tanto

para o produtor como pa-
ra o consumidor.
d) A assumir os encargos

objeio déste edital, no

}lrllZO máximo de 15 (quIJ'l- 1

Faço público, poro conhecimento dos interessa·

dos, que o PROVA ESCRITA de tôdos as especial ido- 1., .
des do Concurso em epígrafe, seró realizado p('lo
DASP, nesta Capital, no dia 22 de outubro de 1 (/6!,
domingo, às 8 (oito) horas, no Faculdade de Fi !osc.fiQ
do Universidade de Santa Catarina, localizado (1:1

bairro do Trindade, nesta Copito!.
Os candidatos inscritos deverão comparecer 00

local acima mencionado, com 1 (uma) hora de ante­

cedência, munidos de Cartão de Identidade e d,! c·�­

neto ou esferográfica com tinto ozul-prêta.
Florianópolis, 6 de outubro de 1961

Asinotura ilegível

IDelegado do !.A.P.c.
10-17/10/61

MOTORES ELÉTRICOS

�' ARNO paI.
Registrado e publicada no Secretario do Pre­

feitura Municipal de Nova Trento, em 29 de se­
tembro de 1961.

� Luiz Virgilio Tomasi, DMER, Resp. pelo
Exp. do Secretario

.�--------�----.

ATENÇÃO: JÁ SAIU O 4.° NÚMERO DE
.
REVISTA LUSO.:BRASILEIRA

MAGNfFlCt\ - SENSACIONAL - LEIA E
DIVULGUE A 'REVISTA DE FLORIA­

NÓPOLIS

Funcionamento perfeito, durabilid�de excepcional, qualidade
comprovada."

* Eis os três fotôres de goronlio que os Molore, Arno represenlom poro o

- - - - - - - - - - - -I
DUNLOP I C;

J
* 05 Mo!ores Arno são rigorosamente conlrolodos pelo Sistema C. I. Gt. Con,

trôle Inlegrol de GuolidClde, o único que asseguro p�rf�içõo m6xima no

con�umido(.

:lei dias após o julgamento I Os pneus DUNLOP oferecem quaUdade c resistência.
d:lS propostas. , RAINHA DAS BICICLETAS _ Rua Oons. Mafra, 154 ,
3. A Autarquia. UBL, ! _ _ _ _ _ _ _ - - - -- - - - I

concederá ao Proponente ---

vencedm· a pt,na utlH"ção CONCURSOS DO IASP
dns má"qllinas e seus eqnl-
pamentos' próprios para
beneficiamento e Indus­

como os imóveis onde elas

trllllização do leite, bem
estão localizadas, Inclusive
veículo dotado de tanque
isotérmico.

'

4. Pelo uso das maqulná­
rias e equipamentos e dos
�móvels. o prownente pa­
gará, uma taxa' de depre­
ciação, que deverá constar
ca proposta.
III - Apresentação das

propostas

1NSCRIÇOE5 ABERTAS
C. 435 - ESCRIVÃO DE COLETORIA DO MI- I

NISTÉRIO DA FAZENDA
Dia de encerramento do inscrição: 25/\ OI
61, às 17 horas

C. 436 - AGENTE FISCAL DO IMPOSTO
ADUÂNEIRO DO MINISTtRlO DA FA­
ZENDA
Dia de encerramento do inscrição: 31/10/
61,às 17horas

Os interessados serão atendidos na Escola In­
dustrial de Florianópolis, à ruo Almirante Alvim n,o
19, dos 9 às 12 horas.

VENDE-SE SOBRADO DE ESOUlNA

COM PARTE TÉRREA

PRÓPRIA PARA LOJAVERDE-SE
As firmas concorrent.es Vende-se uma fábrica de TRALHAS (Linhos -

Cordeis e Cordas) próprias paro pescaria. Produto já
conhecido e bastante conceituodo no comercio.

Produção Variável: de 500 à 2,000 kls. mensais
dependendo da grossura que se fabrique e do quali­
dade dos moterias primás aplicados.

Informações: com J. Conziani 8. Cio., Ltda,
Rua Jorge Tzaschel n, 4

n. 1 e n. 2. Caixa Postal n. 18 -ITAJAf. 18.10/61
1. No envelope grano.e in- �.

f .... ' ......_...,
:u��:!: claramente o se- I

- - - - -

D-U -; L� P
- - - - -

t
Destlnntárlo: Usina de ! 05 pnet!s DUl-l'LOP oferecem qualidade. us1ntêncta. I

._:Benettetamento dê LeiCc I RA l�HA DAS BICICLETAS - Rua Cons, Mafr� 164 ,

';;f Rua Esteves Jumol' .�/ri. _ I - -

'

Situado à rua Rnlcão Vianna, nO 67 esquina com n A\'p..

nida Mauro Ramos. Tratar no Escritório dc Advocacia e

PI'ocul'adol'la, no períOdO da manhã, â rua. JnrOnlmo

COf'lhO, 1 - snla 10 "Ed, João Alfredo" _ telefone Stl5R.
2:!/JO

deverão enviar suas pro­
postas em um. envelope
serviços de aquisição. truns
grande, devidamente la­
crado, contendo dois outros

menores, também lacrados,
1 ubrícados e numerados -

* Maiores monofósicos ale I 12 H P

* Molores trifósicos oté 300 H P � ARNO 5A* Motore� poro móquinos de costuro

'

• •

.* Motores especiais INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
'CI'RURGIAO DENTISTA

CmURGIAO DENTISTA
PrOfeil'!lor da FaculClade de Odontolnglti,_ .-=-

�ua: G2rõnimo Coelho ..... 325 =- Saia 104, _ 4

l\S:rr
.

. esq_uina Vidal Blúno2! _',;y .....
•

.. , "',.fo�' . ..:'

-'_,i" :,,�,.' ,; ' .. .a<..:·I.{l..,.:�_,,'. ...' ":",f<' 1.-"

�W���������
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DR. LAURII DAURA
Cl:nica Geral

____ MEDICO ---­

Espeelalit"s, em n.oléstta de aennoraa e vias uri­
r'i-Ia",. Cura ]·:-.di 'ai das ínrececões agudas e cro­
ntc. •. �. do -ourê.nc vent'o-urtnãrto em ambos os

",f'X(I!'l_ uoencee do npnrélhn Di��.<;t.tvo e do state­
U1a /,('rvr.,,:>.

.rorúno: nas 10 'Ui 11.;)() horas e das ]4,30 �.,.l17,OO
horas. -- f'.:o;,su[lÓr!o: Rua Saldanha MMinhO, a
l." nndu-. (e�q. da Pua ':-of(O Pinto) l Fone: 3246
Rl'sldC'llf'la: R.UfI Lncet-da couunno. n.o 13. (Chi·
r-nrn CIo FJ::!):lI,ha) - Fone: 324fl.

(UNICA SANTA (UARIN-A
-

CiiniciJ GeraJ
n()pn,:a� N�r'/o��-, ,",' t';eí1Íili� -

;'on.,tl. - C'lrr"It!'XOI! _ AtilQne. _ MR."1lu -

Pro"lemltleo Ate�'t'. e lIe)';o.l.l

T""'afoentil �,.1(' '!:If'tl Ol"hOQTlP COrl' Ilr."· .... ·t. -

In.,ollnatf'raola _ Clut41t)zolr,rapl. _ AllTlntprlp" e

P··�nt!'-atll.
01;-f'()lo CIo.. �"IQul..t ..... _

I)� �1ta·-'y JOI'I.O 011: SOFRA

DR J0511: T ....VAHE5 [RACEM.A

DR [VAN �f.Sr')�_nE ANltR ...D.

Cr.NSUt:r»<: : DII..! Ir. à� III hGrll#

l:":1d�r"C(l' A11l>nltta lIiltluro Ramo. 'llllf'

r Pr-n ... <I F:tf>lvlnR r )]1.\ _ Fnr}(. !\',�!'í�

DR� GUERRE'Rõ
-

DA FONSECA
OLHOS --' ouvruos - NARIZ - GARGANTA

(;rmsllltôl·j,. _ renn Jr:-'i.') PilÜO. 3�) - F'onp 3f1(iO

Hf'R!cWn"l/: _. F('lip" Srl'l'1id1,. no - F0I1I' 3560

r()nmtltas (;as 10 ns I:! e ens )<I .'ts IR noras

Receita de oe-nos com Equipo Bonsk - Loude.

EXfvue de ouvidos _ nariz e garganta com

F.QUlPO ALENOl .. rúntco nu C:lpir.:!])
TI"' tnmento (Ias 5in"'�:les pe:c Ul1ra.�vm.

()pf -m-Iin eII' ."mígdnJ:lll unr processo morrei-no

na. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de eevidedes oela alto velocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. 'I"i-lITE

Rcdtoloc!c Dentário
CIRURGIA E PR07ESE BUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

10 andor _ Fone 2225

\ �:!du!i:ivomcntc com horas n1CftCotl,,'1

Dr. Âyrlon Rama!h:D;�VÃB.S:­
B!CHLERC!.lNIC/l DF, ,,'RI4Nf'IIS

COI1f'iultlV': Pt"la ,l'lanhã
com ]lm·::t nWfC:rt.!!l.. M l1: O I C A

CUNICA DE SENHORAS
E CRIANÇ.-�S

A1.ende diariamente:
Das l4,OU às IIl,OO horas

";nnsllltóf��' Rua Gel.
/'(',;ro Den/(lro. 1553

- E,..treHo _

A 'CarJ;") Qil!'. 15.30 às 17,30
horas.
COI'• .., ... :tt:.-\o: RU:l N\me5

I" nnd::u--;\!:wh:\tlo, 7

:llt"fOnc 27M,
p_esidân"b: Rua P".Q!""

ftom:l, ·ti _ T." .. r"ne 2784

AnVOGADO
Dr. Can:íàio do

Amaral e Silva
Mn�;strado nposemado.
,Adl1/1'-:'(JrJ(ll'm GCI'al

vsc. e Res : aun amdaenn

Marinho, 2 - unt.o :101

r esqutna J,1Í1,O Pinto)

Dr. Hélio Freilas
Médico da Matemi­
rlailp. Üarmela Dulra
nOENçAS DF, tiENHORAS
PARTOS _ GTR,-:ROTA

CUNICA GE101l
Ond(l.'! �llrt(1s -

Elelrfl-cnngttlcçâo

DR. HOLDEMAB a

Dt:MENElES
Formado pela Escola d­

Mf>dtcina c CirurgIa do Rio

ele Janeiro. Ex-Interno do

Hospital da õnmtóa - Da

g::\tcrnidadc ciaru Bns­

bn um - Da Mh.tcrnWacl('
xrãe-eoorc.

gsnectaltdade: DOENÇAS
:,E SENHORAS PARTO

� C1RURGlL\

consuuo : Mn.Lcrnltln,df'.
c-cnnetn Dnt.rn, pela
:-1llil.
Rrsldt'llria: E,;l!"'('s .ru-

:'i(Jr,52 'rot.: 2:.!::I:-,.

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

À UNIÃO .49,9·1.

AO ESTADO 43,S·I.

AO MUNiCíPIO S,5-1.

o irnpôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à Popul o ç

ô
o: em Es·

colas, Ruas e Estradas, Limpeza
Público, Assistlnclo Social,· .tc.

,

MUNiCIPE

PARA QUE TUA CIDADE NAo
F IQU! MAl!! PO B RE, PAGA nu

IMPÓSTO COM PONTUALIDADE

A R R E C A o A C. Ã O'
-------_.

APROVEITE
Todas as bicicletas entregues nté o dia 30, serão ptntacas

,

pelo preço antigo - RAINHA DAS BICICLETAS - Rui':

consenictro Mafra, 154.Dr. Walmor Zomer
.

G::.rda
t.... '1l1!m!arll"l PC"l FaclIldafh

N(!rl'l"'ul dr> Medlcfna da
lJ1li1'er�dadd do 9tfL�l

Ex Ir.terno por concurso da

MalcrnJ�!adc-Es('.)ln. JS�rv!­
cu "'I ,'n,T.OctJ\VIO Ru'

l!1"!I\UPS LIma). Ex lntF:rwl

an "' .. rvrc« ne ClrurQ;U. uo

'!:"lSpllfl! J.A'.P.F:.T.G. 1:"1 xm

ne .Iflflelril. Ivlt'!:IIco eo t1fl�'
mtar co on-taaoe e a.

Mlll.f>1'1l1do.llp Dr. C�HIO�
vorrt.1r..

)'MO'OS _ OPtlRAÇO«�
I1t,�:N''::'\S lJE SEN3j)RJ'1:$
-; /' 4 '-ttO._!J_EU D6Jt p�11J
7/)crc::'!o pslc,'J-pro/l'aUco

Ct)n.<mJtó:-lo: ItuQ. João Pln·
l(. II, /0 - d�.s 16,btl àA
Ill.OO IwrRS. All'!nde ,,:oro.

1.·or:l.fI IUl.J"CIl·_I!lS. 'l'{'I ... f�6 _

3025 - Resld::ncln: '(!:'::i
(;t>nprul Blt.t.encc:l:·t n_ 101

�
\

PROGRAMA DO MÊS'

DIA 24 - CINID.M _ MOCIDADE INDOMAVEL

C-IA 29 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
nTA 31 ---,- CINEMA - O ESCORPTAO Nli'""""RO

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS

CASAS E TERRENOS - VENDE·SE
OU TROCA·SE POR AUTOMÓVEIS

Programaçao para setmnbro e outubro dt" 1961
I:'IA 25.9 "A TRAPAÇA" Oiro Federíco Felhnl

DIA 3.10 "ROMANCE NA ITAUA"
DIA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Chbsico laponês
DIA 17.10 "CRISTO PROIBIDO"

DIA 24. JO "ONDE A VIDA Cm,mçA"

COMUNICAÇÃO
'A Secretaria do Instituto D. Pedro .11 comunico

00 pública em geral, e princi�almente às péSSOOS "': 4

terossodcs. que o curso qinersiol referente 00 Arl!go
91, poro os exames de moia vindouro, já foi tnlclcdo
dia Sb�fr��;r��t��munica_se também às diversas pes- DE OUTUBRp

��ss !U���r���til�ir�� r�fe��J�itl�t��rs�eo���c���i���� DIA 15 _ J:!NCOW.. 'RO DOS BROTINHOS

���:�J�e:o�:����:o�n�C�i��ce� ��r:��:�' di�e�ot: DIA 17 - CINEMA - A MALOTÇAQ DF. FRANKENS�

v-ode Anilo Gortbcldt, no Praça XV, ou diretamente TEIN

no Insl"ituto D_ Pedro II, 'cros 19,00 n'i 20,00 horcs�

dinri(lrnenr�( t
DlA 22 - ENCONTRO DOS nROTINHOC:;

\ Flm'iànopoliq, 10/1 Q/61
Aí'On.,--lIc Al'meida �··l n Secretório.

-,-.�-=-----�._. - - - - - - - -I
I OüNLOP. o pneu que vale pol 2. I
1 RAINHA LAS BICICLETAS - Rm: C,'n8. �9.fra, 1M I
t� �.---- I

))1.;
J0AO VnilRA JÚNi")R
Pt:ÇAS E A(:ESSOR:OS
RUA SANTOS SARAIVA.57

Dr. Hé;ia Peixoto

Advoyado
t,f>�!1i1nrla - I\lamt."!a
Ad )I�u Kúnder, 27 _ CnlxQ Duas Casas it rua Pio XTI N.o 6� Coquf'iros Cr$ 600.000.00

Po,,�nl, 406 telefone 2"".2, Um Terrf'no com 19.000 m2, com fl'l'l11C para à rua gemi
F,CI"ILÓI10 _ R.ua !o'eilpe cm Coqueiro.� Cr$ 800.000,00
Sth!""_lldt, 37 - 1.0 ..n<l!.oi _ A� easas dão ])ôa renda. Traiu,' ;'1 RUfO Virlal Ramos, n. 75

�STR�'n'O AalH. 4 FOIlP 2414 - Nrs"a. 17/10/61
--------_._---- -----------

CASA DOS ROLAMENTOS
Uma Casa fi. rua Ft"lipe N<,ves 1"1. 392 Estl'elto rrS 300.000,00
Uma Casa :'l. I"lln Eugenio Portr;ln 92 Bnrl·t>lros rom dois'

Lotes CrS 300.000,00
.

ATENÇÃO! JÃ SÃIU O 4." NÚMERO DA
REVISTA "LUSO·BRASILEIRA".

MAGNIFICA - SENSACIONAL - LEIA E
DIVULGUE A REVISTA DE
FLORIANóPOLIS. '

-.-----_._._--_._-_._-----

)_ . ----------�

'��••"<Ir

(iraça

A RAINHI\. DAS BICICI"E

':!'f\S, nlem do 11m comptc­
to servtco de reformas,

ptnturas, concertos, soldas,
conta também agora t-om

11m perfeito eervteo df>

VULCANlZAQAO de pn{'l1�
(' câmeras.
Rua: oonaetbetro Mnfra.

SABOROSOZ
sã CAFE ZlTO

Sem Comprombso
, Ante" 1,e rccer suna

I ooriipraa de peç.,_s par:l. 1
1 l;:'ciclet:ls, \flstte '..I- I
, Rainha das BIClcletns I
I - Rua: ConselheIro I

I

I l!: IMPOSStvEL!!! t
I Sim, ê impossível. :lIguem.
I vender mais barato que I
I n Rainha das Bicicletas, I
I Rua: Conselheiro Mafr:l., I

! 1>1.0 154, r

CHEWiHO, NÃO!
CHE' �i�O!

; PNEU c Cumaras rJe I
I qualidade, sô DUNLOP I
I - Rainha das Bicicletas, 1
I Rua: Conselheiro Mafra, I
I N.o 154_ I

61N4CI0 - CIENTIFICO OU CLÁSSICO
Curso Ginasial e (Qlegial pelo Art, 91

Próximos ex=tmes em maio de 1962. Seja você também
11m futuro formando, preparando-se no lNS'I'ITUTO
D. PE�RO II. Inicio de nova turma 110 ll)'óximo difl.
5 de outubro.

Informações à rua Nerêu Raml"'s, 39 - d:l.s 18,00
:\s 19,00 horas, diitl'lamente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na loto, os ntembro.� do GEPE, vendo-se da direita pG,J"(; Ct eiSQIlc"ciól, o rrot, Cân-

dido Goulart, Dr. João David de Sou�a e Prol. O!!v:1ldo F, "e,ra de Melo.

CiEP •

•

POPULAÇÃO
DE S. (.

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
Diretório Municipal

Süo convocados os srs. membros do Diretório Mu­

nícípat do Partido Democrata Cristao, para uma reunião

que será realizada, na séde social, no dia 23 do corren­

te, segunda-feira, às 19,30 horas, com a seguinte ordem

oo dia:

1) exame da situação Inter e intra-partidária;
2) condições de legalidade de uma COnvençâo Re­

gional;
3) outros assuntos de interesse partidário.

Florianópolis 16 de outubro de 1961

Heber t.eooroecnon Poeta, presidente

Em Cuba continuam os fullzamentos dos bandidos e

assassinos que venceram Fulgéncio -nattsta- na luta pe­
la LIBERDADE. Traldos por Fldel Castro, continua­

ram a luta até el ioreaón.
Mas assim corno eles, terminarão amanhã seus jui­

zes e seus algozes. É da história. nanton, o impiedoso
promotor do 'rrtbunnt Revolucionário, teve sua cabeça
aparada pelo mesmo cêstc que recolhera a das suas vi­

timas.

Jaques Hebert, o demagogo da revolução francesa,
depoIs de organizar filas para a guilhotina, acabou ne­

:a. Robespiêrre, o Incorruptível, fez decepar seus com­

panheiros de terror, na Junta de Salvação. Pública. Aca­
bou decapitado.

Aos exemplos franceses pudem ser acrescentados os.
russos. Quantos genernls famJOOs - para não falarmos

de Trotzky - sumiram do alt.o do Kominform?
Os martires del pared6n. hoje acusados de agentes

do poder econômico e do colf)niallsmo, quando
.

ontem

eram ali hel"Ols da Sler1'a M:lestra - sabem que seus

matadores nao �em mais Ilem a llberdade de julgá-los,
pul"que já escravos do COmUnl3t110 Instalado na infeliz

di
Na tarde de ontem, nos­

sa reJ)Or,_agem, a flm Ge
melhor esclarecer aos lei­
tores procurou ouvir dos
membros do Grupo Execu­
tivo de Prédios Escolares,

g:�;:��f�T:����� ·0- � ESTADO'eonsider-açÕes acérca de

�;:U��:� ���lda���eseJ��' '�.. O WS AJfTtGo DIAIIO DE SIIfTA CATABIKA �

iPortante órgão do Oover- FLORIA1�v ..
·

.........�.;, \",,,,-,,,"'-"''''1.'''', li U� oucubro de 1961
no catarmenae.
F1INALIDADE DO, O1!lPE
"A finalidade do -,GEPE

é espalhar em todo o ter­
rr'órto de Santa catan.,a,
salas de aula que obaue­
çam aos principi::.s da tec­
níca e aos puncípjos pe·
dagógleos prOporcionando,
desta maneira,

_

à criança.
o confôrto de Que ela -ne­
cessita dentro de um es­

tabelecimento escolar -

d1Z""lllos íníctaímente o

prof. Cândido Ooulart. E

prossegue: Primeiramen­
te. cabe ao grupo a tarefa
de distribuir nos vários
municípios do Es'ado 500
sal� de aula para as ao-

Das rurais, as quais deve­
rão nca- prontas no me­

nor espaça de tempo POI>­
sivel, fi fim de poderem

número de estabeleclmm­
tos existentes em cada
munIc1pIo, dando-se
maior número de salas
para os municípios que
possutrern maior numero
de estabeléclmentos esco­

lares Que não apresenta-

rem RS c.::.ndi�s nacessé­
rias ao bem estar da crian­
ça. Será um trabalho ar­

duo e Que sem dúvida axt­
gtrá muito esfôrço, muíto
<lespreen(!imento para que
se ooncretize confOrme o

desêjo co sr. Celso Ramos.
Esperamos DOI" isso, a co­

operação. de-todos os setô­
res da admInistração do

Estado, de todos os cata.
rínenses, de todos aqueles
que possuem interêsse Pel�

�:�gr����q�e� �is���Çâ��rra,
INíCIO DAiS ATIVIDADEs

DO GRUPO
Começaremos nossas an­

danças através do Estado
procurando entrar cm'
con:ato C"J mos srs. pre
feitos municipais Com O
objetivo de estabelecermos
planos e darmos i� à
construção deSsaS sa418 doe
aula. convém, aour, Iem­
brar aos leitores, que os
pré.dios não sedio novas
(Continua na 3.a pagina)

funcionar no próximo ano
letivo. A distribuição des­
sas salas de aula' serão
feitas de acõra.::. com o

O POEJA-SIMBOUnAGRANDE
G. ele A. (J no entanto, Imperecível,

fuma-o cada dia, mais
j-resente na memória c nu

ndnuracao dos posterce.
O poeta, tão castigada

pr a vid> e pelos homens
da sua epoca, teve, no en­

tanto, a assinalar o seu

destmo de iluminado. um
rate memoravel, o de ter
nascido no la!" de senho­
rcs brancos, de coração
generoso. o Marechal de
(ContinUa na 3.a pagina)

----_._--------Cruz e Souza - que Re­
né Bast.ue situa entre os

maiores poetas slmbolis­
tr,s do rr.undo inteiro _

t asceu escravo, filho de
c-cravos na antiga Des­
terro ()�oje Florianópolis)
há cem anos, passados.

O seu talento imenso.
mmínoso como uma eclo­
:,ho de astros, cintilando
TO céu que ele tanto can­

tO'1 em seus versos, torna-

CURSO OE APICULJURA
muth Wiese, pelos S2U� es·
forças em prol da apicul­
tura catarjnenae, criaaor
do curso em awêco e plO�

r:si.ro, em IlOSSO .l!:stado,

...:.ncerran\lo, o Sccre:ârlo
s'cmaue. deaanvolveu al­
-gumas consideraçôes sõbrc
apicultura. terminando di­
zendo oue 3. sue adminls­
trecâo darâ todo o tlpõio,
moral e financeiro .puru
continuidade dêsec empl'e­
endjmento e tez uma exor­
tacão aos atunoa presentes
para eSplana1' no decorrer
daa aulus, pnrn que ao re­

gressarem aos StlUS tares
levassem as novas bases
Para serem uplícurtns no
setor apícola rlaquelng re­
giões on{ie rusldam.

O curso funclonani dia­
dos novos métodos amco­
riamente, pelo espaço ce
trtrs.a díns e seus atubos
terão estada e aUmenta­
çã::. por canta das 'verbas
da SecI'etal'ia da A'!t1c'ul­
turn e uêlc estão matricu­
lados, 11 alunos, dos mu­

nicípioS de Concórdia, wn;
.roecaoa, três; Matl·n. três:
Rio do Sul. um; oanoí­
nhns, um; ourtübancs,
dois.

Com êste empreendi­
mento, vai o Deputado At­
tilio Fontana, enrtquecên­
do o património técnico
dos filhos i.+os nossos agri­
cultores em um setor êle
grande Valor ecsnomtco,
'Qual seja o da cl'laçao daS
abelhas.

No' setõr de cnel:gia ere­
trica', POI- exemplo, a CEN­
TRAIS ELêTRICAS' DE
'SANTA CATARINA S.A. ..:.:...

CELESC _. entidade- oe
economta mista - respon­
sável pela execuças t!p
Plano de me.rtnceçeo (lo
Estado. reaxamincu os di­
versos aspecto!! das obras
programadas e do estudo
mínuctoso das necessida­
des energétícug das rcglbes
geo-económlcas de Santa
Catarina. surgiu o PlanO
Quinquenal o qual será!
rlg::.rOsamente obedecido,
dentro da linha previa­
mente traçada. sob um
critério de prioridade es­
tnbalecído

O Plane Quinquenal mo­
dificou o Plano de' Eletri­
ficação existente adotando
algumas solucões mate
exequivels e I'aclonals pu­
ta o problema. \

Programou-se, assim, a
construção 'das segUintes
usinas: ...

Retornou o. Dire­
tor do ·Ensino

Retornou de São Paulo,
o Dire'or de EnsIno da Se­
cretaria. de Educaçao e

Cultura. Prof. José Motta
Pires.
Sua SenhorIa esteve na­

�ela cIdade. onde foi ad­
Quirir material úidãtlco
Para o Ginásio Governador
Celso Ramos, de Joinvllie
e E!!�ola. Normal Vidal "Ra­
mos de LaJ�: o primeiro
começará a funcionar 110

próximo ano, e o segundo
já se encontra em ple!lo
funcionamento.
Todo material (lue foi

adquirido dt!'hamente da
fábríCa. serâ enviado ao

e�li�ga:ló�e ��:.Ino �')�fJ�
���I�k (�:-���1"�1l����os��3�::�

,�>}\. �.; ,br�.Vr�!!l�S:�. _-::;
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Estados Unidos e

i�Secretário Geral

BARNABÉS
QUEREM 50%
'RIO 16 IVA - O,; bUI'­

nabês 'federai� iú estao
elaborando memorial que
devel'á Ser entregue no

próximo dia 28, dia do Iuu
danaria público, ao- :,r.2-
...ídante JG, e:r; Brasllia,
no (!ual, entre outras coi­
sas é pedido numento ime­
diato de 50«(; para todo o

funcjonalismo, bem conto
a u!ll!cação Imedíutu 'do
plano de classificação e da
lei de l)al'Jdn{le, medidas
para a con'tenção das' ""­
forn1ns bãsicus. tal como
a reforma agl'ãrrla, a lei
nntttruste. o contr ôle daI;
remessas de lucroS para o

,� :��o�ue ����l �=H:���'�
na assembléia promovida
na ultima se�:ta-feira, pela
Federação Carioca uas A,,­
sociacões de Eervldores
Públicos.

O memorial devera cou­
tar aSsinaturas de quase
todos os servírlnres .

f� ,1'­
rais e aUlarqu:cos ,!a OB
devendo ser ratificado na

assemblêia-mon!;tro mar­
cada para o dia 27 próx�­
mo.

"PRIMAVER.A'
INFANTIL"

A festa eStâ �endo creu­
r�ada pelo conhecido
erontsta social Zury Ma­
chado e te:u :'l alto pa:ro­

cinlo de A MuDELAR.
Devera se renüzar no

próximo dia 28, as 16 no­
ras. no" salões do veterano
Ctube, coze de Agôsto c
contará com a uresença

-, cie "CAREQUINHA", (Ga­
roto r1csta capital qUe ímí-,
ta Perfeitamente o cnnhe­
'ciclo urtiLa da petizada).

. Dezenas de �lell.inas da
110SSa l;ucledade devemo
desfilar cem alegre.� mo-

drHos.
'

Não ha veni vend'all de
lIl,êsas, sôlllente ,Ie in,�res-

(���aocl���êe1�o��. CrS ,1�0.00

F. Medicina tem
novo Diretor

Ao expirar o prazo do
seu mandato deixou. a DI­
reção t!a Faculdade-

•

de
Medicina da Unlversid�e
de Santa Catariná 'o�' Pro­
!essôr Dr. Roldão �1.
·0 eminente Catedràt.lf'''l

que w:é aqui vinha. diri­
gIndo magnificamente a

':l0ssa Escola de Medicina
e SUbstltuldo em seu .ele­
vado car�o pelo ProfelJsôr
E;n�il Flyg-al'e, outro Cate-
dl'atico não menos ilustre
e,oue 'Por certo conth1tHI�
ril com SUCe.�S(l ,,'s re'.'I;,
zuções da administraçiio
,passúdn,
":-ri

U THANT paraU R S S concordaram:
ONU

NAÇÕES UNIDAS, 16 (AP - O Em- chefiado pelo nove administrador da 01'­

baixador norte-americano na ONU, AdIai gan1zaÇão mundial. "Falta apenas deci­

Stevenson, anunciou que os EstRdos Um- dlr", 'esclareceu Stevenso�, "quantos
dOS e a União SoviétiCa ch,egaram a um subsecr">titrios lerá esse gabinete, Havc­
acordo em lõrno da nomeação do delega' u.n aecrerarto-oerat, e devo dVl:er que
do brrmunês, U 'I'hant, para Secretário- conviemos cm quem seja. O Embaixador
Geral Interíno das Naçôe" Unidas. SLe' U Thnnt, da Bh-mànla, é ecer.évei para
venson. falando pela televisão, disse Que a União Soviética c. muito acenévei para
os soviéticos abriram mão de exigencrn Os Estados Unidos". A U,RS.S, vinha

de que o escreeerto-oeret fõsse substi- Insistindo num tl'iunvirato COT. poder ria

tuído por um triunvirato, enquanto o voto Para cllda um de seus três membros

?oC������r f�n;ll:�����n�c �l�;lCe/:��n��� �/::lI��.dcntal, um comUnista e um

.--------

da rf�'I"":'­
•

Adenauer satisfeito com Kennedy
BONN. la tA,i-',) O GOV'X�l,! da Alemanun O�h�l'l:l�l!

deu sinal de alivio ante a ea .• <1 de Kennedy """ 'CI1�n­
ceter Konrad Aclenauer. A CR:ú:' '!TItrcgue em P. 't,J� cas­
fez a nreocupaquo reinante n .' círculos ortctats dl'ól:� C:I­
pital ele Que os És-ades- Unií,n.;, -stunam propeus .. � ,� nio­

difira r ororunca.ccnte a su-, ocuuca na qtl�;t;,,, il. 11_
nense mediante suostanctas co-icessões aos c '

.. umtstas
alemães. Porta -voa do Oovér.i ...... remão ccíocnt at d�_�.�l uoe
nocnnuer se moacror sattsrer-s-uuo COlll a C2.r�'" (!{. 1< n­

uedy. Que constitui resposta>: cue Ihe envíou » rI:;,m'"ilCr
aremüo em 4 oe outubro, anta, portanto, do aocoutro ero

Washington entre o chefes d.'. casa Branca '" .) CI,nlU"�­
ler soviético Am: -er Gromiko. r'!ll sua carta a-i çl�.llct'l.:'r

..Adenauer, I\:en·h..dy asseguro I -egundc o infoT"lnnt:, <1\;1:.
os Estudos Umdos nao Iaríam. -,.J.S neroetacõc , cun, ;YI. .•.<-

VISITA A'O NUCLEO "DR. ADERBAL
RAMOS DA SILVA" EM TIJUOUINH�S

O Deoutado Attilío Fon�,.!i�:·, visitou r. N'J('.:e'J '·V:·.

Aderbal Ramos da Silva, tocu.Izadc em Tlju"l'!inlJa�, em

companhla dos Drs. Carlos K!',�...;., Filho Engen]\r':n ChI' ..

fe do Departamento de Obras e saneamento rra S:I11<a

éataripa 'e do Dr. OUo r'sesstev.er, onere da fi'y,·i:,·J ':':c

Estruturas do mesmo serviço no Rio de rurot-o. Dc.,t�,

visita ficou resolvido que o D K. O,S, f:!.ni. constvv.c na .

quele núcleo uma ponte sôbre o rio Camarão bem como

serão instaladas bombas cara esvaaeamentc de> ó.�,ms na

época das enchentes, a :iim de evitar a Invasão c'a.s :i.Juas
nas lavouras dos colonos ali sediados.

Essas bombas serão instalu'.bs, posl:!velment"', tau e,i­

ma das comportas 'já. existent.es. Caberá ao GOVCI'l'u 10

Estado, pelo Departamento de Estradas de RodttgC:I\1, a

reconstrução das estradas que cao acesso aquel.> miclc ..

Reunião dos De­
legados de

ensino
A Secretaria de Educa­

ção e Cultura. continua
envtnnr'o 'comunicação e

instruções aos Delegad 'lo;

de Ensino. do interior do
Estado cem res:1ei1.o a

reunião. Que será levada a

efeito nesta Cupltal nos
dias 22 c 23 do corrente,

Nos últimos trintas anos, o número de estu,['l1Ites ne­

c-os IIwtricu[uios nus tocutaaúes e universidades norte­
::merica7tus U1tme1It01t dez vezes. A cena mostrá um çru-
1)0 de estuainu is da Faculdade de oaorcotoota. da Uni.
,JtI'sicLade Howard. em Washfngto1L instituiç:w /)redo­
lWUte de negros, (fIte vem aceit.:�ndo alunos b"uucos d,es­
de a sita fundação, em 1867, (Texto na 1," pci.rJt1W do 2 ....

cademul.Grupo Escolar
para a Prainha
o Governo do Estado

d'3verá construir um Gru-
1=0 Escalar r.a Prpinha.. no

(;hamad� "ATf;RRO" da­
{Iuele bairro. A meC'ld:l "i­
l:ã. beneficiar centeNi.s (lu
crianças, l!ue se têm de

.-\ t..:umpanha Nacional
C(!. A::lCrfeiçoumento de
J-cl'soal ur Nível Superior
�OAPES, comunica aos
.interessados flue o Servi­
ço Alem�o de Intercâmbio
A"'udêmko �stã. oferecendo
30 bôhas de estudos para
c' ano l':ltlvo de 1962/63.
Essas bõ!�ns, com a du-

'�çüo le 12 meses e Inici)
I'm }O r.F! outubro de HJ62
mI}O de março de 1963.
destinam-se a estudos d�
nível st.:)lel'lol', em qual­
('11P.J;' <'f(n"ipo, exceção de
lt�arrl'lácla, Compreenden�
"'(,l1":llid"d('� Cll' DM:{5Q.OO.
lSCllÇÚO dI' tnX:1S e.scúlrtrr>-'.

*llll auxílio de DM200,O,�
,� ,.

-" '; ';�
,

:":11'0. a;; c!espesa_� de vl:t­
'_em dentro da Alemanh'l.
O Servi::o AI<>mão de In­
tercumblo Acadêmico cu,,;­

tea rã .J. ,'ingem de ida e

'alta a Alemanha.
Os ',:lD.didatos deverilJ

ter entn: 20 e 35 anos W"

idade. É impl'escindivcl
que possuam bons conh��
cimentai:; da lín2;ua ale-

mão e estejam matricula­
pos em curso superior ou O
t.mhum conCluído. Pur:J.
08 bolsi�tas q11C nccessiLu­
� em de estUdOS pl'f>vlo.s de
�!lemii(l
':a e.o;.s,.· fim

BâLSAS D EESTUDO NA RE�ÚBLI(A
FEDERAL OA ALEMANHAViajou o Depu­

tado Atlílio Fon-

tana

Tambe.m foi ventilada u

'Po$.sivel consl.rução de uma

pequena adutol'a de agua
PotáVel para os I'cslr1ente"

<lo núcleo, em víltude de
ser fi. ag,ua (111 cxlstente.

mana.

bnstante �alobn.
CO.1l esses mclhoramcn- Lieslccar !Jura locais di,;-

":antes, a fim de cumprir
tos, e com n nova diretriz flll"l.S obrigacÕCl; escolares.
adotada pelo novo diretor Foi por este motivo que, u

Governador CelSo Ramos
Dr. Roldão, cstamos cer- !;elllpl'e atent.o nos proble-
tos ue o_ue o Núcleo "AlI;'- ���;er��a:e����o'a s���;�;�
bal Rnmo.s da Silva", to- enCaminhada pelo deputa­

mani um 110\'0 incremento ��ol'���r�h���mprnl��a�'l�;�
ziam anHo ao Chefe do

na. sua. pl'oducãO llP.'ncoIH, Executivo -para a râpidq,
melhorando, a.<;sím u pa� ��.n���i����l��\ :t�'r-m�
ctrijo di' I'i"n dus a'J:t';'\'.lI� 1'0\1 ime{jhl:llllenje "'II)

fÔ::;,ç�ll iniciadO..;
torcs ali re.:iidcutcl!( ti,Os neccS;já

..:..c.c,,,,;.i>.IIil>_I-,",,,�,�'·J " � ,,:,v!'

diminuir (J 7wmero de salafrarios?
(folha du Noite - 19:13).... '

Para '" cauitall) Banrl"'i­
rante, via'JC!ii ontem. o �e-
p'utado Attilio Fontana,
ilustre Secretário da Agri-

cultura de Sa]ll�a CatarI-
na,

.

SUa Excelência, .
t"'''á

curta demora lwquela Ca-

pital, retornando a Floria­
r1anóPolis o.ffidn nesta Se-
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tmpresa Edilóra "O ESTADO" L:da.
R.ua COllselheiro Mafra, ]30
Telefone 3022 - Caixa F')!ün] 139
Endereço Telegrnfi.co F.S'I'ADO

Diretor
Rubens de Arruna Ramos

Gerente
Domingos Pemnndes de Aquino

HNlaiorcs
Pláv!o Albedo de Aruortm e ('.�\'a:'b Melo,

Rtd/lll)l'c.<; _\llxilian's
Antonio Fcrllllndo d-, AnwI"I11 e Silva -

Silveira �IIZ:'
Cclebrmdores

Prof. Ezu-reiros Fi�ho - Dr O�vllldr> Rodrt-
gues Cnhrul - Cid CUllZII.I!'!' - DI', Alr-idc t:

Abreu - Pruf'. orhon d'Er-u _ :\fnj0r l1r�p·
f'onso .luvcnnl _ I)r. Miltr.n Le ite rln Costa
- Dr, Ruben" ('Mta - '·'-:lf1.;:r Lal,�e- Zur;.­
Machado - Láa.u-o O:trtolor;l("U - .Imnr Cur-
valho - l'l·uf. Paulo 1"l'I'J\:,:'I'lo .le J\I'�H>io

Leg-. - Aruil+on Sch-
mi-Ii. - ,A, Sctxns Xetto

DEPARTAMI!�N fO ESP0RTn'G

ANIVERSARIOS
sita, MARIA LUIZA

Com satisfação rcg-istl'amos na data d� hoje m3.ls um

anhersario da srta, Maria L ..;i;-:J,\
A nataliclante que na ef('n'Cl'ide de hoje completa

seu 21Y anil'Cl's:lrio nós de O .�STADO associamo-nos
('om voto� de oe�Cl1es fclicipad(':s,

F.'\lEJy[ ANOS HOJE:
- sr, Luiz Fernando Sa,binc,
- sr, Darci Antunes da Cruz
- sr, João Otávio das ��cves

_: .$I'. Júlio Ccsurlno da R'-'.�.l
- srta, Leonlda C, da R,,�'l.
- sr, Armando Brito
- $I'n, Edwigws Santangeiv
- sr. WUh'edo E, de Ma��)'�do
- SI', Haml1ton Peluso
- sr, Nilo Angiolctti
- sra, Laura de Mou�a Fer.o
� sra, Bernal'dine H, Cat-"J
- sr. Edgard Zolllmet'
- SI', Ricardo Munn
- stta. Mfll'ta Rodl;igues Noronha

Industifal HENRIQUE CONING JUNIOR
Procedente de CUl'iliban03, acha-se nest.a Capital o

no$.'>0 prezado amlp,o s�, Hem'õ'lue ConinS' Júnior, pessõa
destacada da socicdade local e influente político, Os de
O ESTADO enviam seus c.um9�:u1clltolo,

F.4LEC1MENTO
DR. JOSE' OLI'MF!O BARBOSA

Conternou profundamente c�ta GanHaI a noticia do
falcchnento, sabado, no Rio de Janeir� onde residia há
nll\itos anos. do sr. José C)ím!);n Barbosa engenhciro quc
:prestou relevantes serviços ao nO<;$O E.�tado ao tcmpo do
govêrno Felipe Schmldt.

Como engenheiro teve oportunidade de prestar ser­

viços inestlmavel$",na Bahia c Ccarã,
Deixa viúva a exma, s!'a, á, Almerinda de Andrade

Bal'bosa irmã do Gal. Teodof�iO Barbosa e ainda, do
sr, I\ntónio e Carmem BarboSJ. e sras, Maria Barbosa
Horn e Maria Henriqueta B, 8chneider,

Nossos votos de sinceros pi!,>,lmcs II família enlutada,
.

� P�,�!� �.� �.�,�.e��.o. e '0 ......,0. d. pai.".
em todo o Estado

R Fcmandg Milchi!ldo.6 -1- I!lndl!lr -fone. 2� 73
- FLORIANÓPOLIS

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA
MARIA JULIETA VIANA DE LIJ\llA

(MARICOTA)
Modesto de Monl.es Lima, _I\ltamiro de Moraes Lima

e Família, Adem,ar de Moraes Lima e Familia, Moacyr
de Moraes Lima c Fãmilla, Waldyr de Moraes Lima e

}<�nmilia, Gabriel Garbellotti e l:Ienho"a e M�noel Prat('�
e Senhora vêm, de público externar os seus mais pro­
lundos agradecimentos a todas as pcssõus que os con­

fortaram, quando do falecimelltc de sua querida espô­
sa, mãe. avó e sogra, Maria Julieta. Viana de Lima (Ma­
ricota), A todos a nossa -imorredouro. gratidão,

Out.rossim convidamos os ,)arentes e pessõas de suas

rclações para missa de 7.° dia que mandam celebrar dia
� 7,30'� na IgTc,i<I de ;:;ao Franclsco, em sufrá­
gio rl� sua bO!l1ssim;'\ alma. L!nnfe�Sa1l10�1l0S' g-ratos por

..

I'

-

..

Sociais

iMarcado para o dia 4, o jantar dancan!(, nq Uuerência Pa-
'lace-. Ana Maria recppcionou eenvidades �!'lnI8-lejra.. . I

1 Verdadeira pai-ndu de elegancla Muito ccmentndn a l.r.ponencla
aconteceu na n3Í e de súbndo no" salões da seunorn DI'. Muniz Aragão no jantar
rio QUcréncla Pabce, c uando era honre- do ouorencta PllJAC(!, quando era hnme­
llageado o ca,a! Antõnio Munlz de Ara- naseacc "eu espô-o Sua "ottete pret-i.
gão. Reuniu a mérncc ela ci .eoo e rtestucnva-se com' liudn s Jóias em p!:1tlna
tamcó l' Cllnvid,l(los outril" cidades, e brlJlHlnte;;,
J')rtra o jantar que h:)men3c;eou merecida-
mente an ilú,�tl'c Dr, Muniz Arngno. que 7 !\ "boi�e" Plazll inaugura suas
recentemente a�sumiu n mats elrva<o novns Instal,acões no nl'õxlmo sába{lo,
cargo nu ClàS,�C mé:ticu, Pr;'�idenlc da

AssoclaçílO Mund!"'-I de Mcdlctnu. O Go­
verna dor ria Cidade Sr. Os valdn Macha­
do, partlclpau o jn ru ar sondo cnnvldado
de h"nl·a, bem Cclllll (! DI', DorivaI M:l­

cedI) CardO�(1, crCi�enclacl1' medi c::> rio.

caPi ai paullsta,

8 Ana Muda Menrlunça recebe cou-

\'id�lrI{'s p:lra �ua fr�ta de 15

(luinl'l-feirH, 110,� �alõ('s rio Querêncla
p"lace,

2 Qulnla-fe1m o Circhr do In"ti-

tuto de IdlcmHs yazigi, Prof. Newton
\Va"concellos I'ecepcinnnra convidados na

�é<ie 010 y:'tl�igl p"ra U.11 movimentado
coquitel.

9 Livio Romano. canta para O ""n'

riety" na nOite rir> (lia 4 próximo, 1l'''

jnni:1l' (l:in<,antc, N('!te de g'lIR c ....m-l'tu­
te novH no "society", a fe�h (lue e� to

8('0110 e�per[\(la. A dir(','õn do Querell�Irl
p,\lar(' nnre�f'ntará b('1í�sjm:\ decoraçar'

e n seus salõeR.
3 Circulou em no!'''n cid'Hle o SI',

Seba:-ttl:lo R. Bastos. gercnle geral da
Andin FI(1211ty do Bra�1I L-ria"

10 E]j�f"/lllfl H'lverl'r>1h r.,·!is..t E1�_

pRl'te B/lN':ú na Cidade, nn !' .... it� de �á­

b"ld') �("\I ""hrw" na 1l11���,"('19· ('o Clubl'

7 de Ju1hr'l, na cidndc dc Tl1bal'ü .... e'"

muvimPIltf'dn (f'<:bl I'e cnridade y"r�

Blttencr:urt K..,�.ln� e Mariza R:\mo�

t"'l',bem p'uticlpnl'am da pai'ada dI'

ele!l'nnc!;1. dando nota a1tH,

'f 4 Fe"tejou ;;i\bill�n 408 aniversal'i')

� o Clube 15 de Outubro. DIll'flnle 11 movi­

mentada �rll'tie ('lue HCnnteceu em s"u�

s;t1õe", a srta, Arlete Cal'do"o fêz ent"e-
ga da faixa à nova Rainhll do Clubc,
Srta. NOt'nH'cila S::lUZa O "r. Acal'�' R,

MaChado Pre�idente do Clr,be 15, recebeu
multas cumprlmell'.oS,

11 Ni\ noite de d()ll'lngo jantava no

Qtlerência Palace o cnsal fr',nci�{' .... Grl1-
1(1 (Anila). A ,�ellhorn Grillo \Isflnd,.

COl;lunto nn côr mflrlnho marcava SU:l

distinção e elegância,

12 As fe;:- Ivldlldes da Semana nll

A'I'I, e,�tú sob a re�pon'labIlHade do Co­
mandante Marcelo Bandeira Maia,

(Con�, da 8,a PÚe:fll:t)'
PúbliCaS ao Invé" ele ter
sido encaminhada ao /',.:'i­
bunal de COn ·llS e.n Bra­
sí1i;1. foi cncnrninhado ao
Tesouro e aI! "e enC')ntra­
vn enllave�<1da". disl-:e o

Dr. Al'nuimede" DantaS
I'd(!rindo-"e as Cllu.;:a"

pnrallzação d,\� o�ra",

enV'etanto, descoberto o

.11 naradeiro, Ja se en­

coo tra em mfl.�s do S�cre­
tário do Interior e Justiçl\,
a';fuardando apena" ;1 1)0-
meação do Mini<;'ro da
JustlCll., para, entãO, f'er

�o�::�t��t��e�!�ti�fgtar!�
re�lIltar efctiva fi. aqubi­
ção da verbn orçl1mentn­
I'ia, {Ie'ltlnadll ao exercicio
corren'e. na ímportanCln
de oito milhões, provavel­
mente suficiente a conclu­
são (Ias obras até então
parnllzndas",

DEFICIEN'CIA-S
SUPRIDAS

8 MILH()ES DE
CRUZEIROS

"E�sa documcntacão,

limpe sua pele Pro damente. -,otn Unlc.'O

P'I j R" d. açõo
J..elle Ue 1JOIOnla medICmal

Interrogado sôbre :1" de-

f�e���t�l�if!r��,con������o��
110S o Dr. Arouimedes Dan

tas: - "As rleficicnci",�
havida� nn Jl(lmiJJio;j,ra-
cão RnterlOr em ,parte jã
fora'l1l. suprldn�. en('o"­

tl'ando-se r.arte em vias
rie o serem,"

350 DFTENTOS AGUAR-
DAM VAGAS

Respondendo
l

a \llua

pergunta sõbl'e as d�fi­
ciências {lo momento, rle­
chlrou-nos o Dl', Arquime­
des Dantas: - Amai"
urgente diz re�peito D. ob­
tenção de uma maior Ca­

pacldnde da Penitenciária
relativamente ao númel'o
de (Ie'inquentes. q \1 e

aguardam vagas no inte·
rior",
"Basta ver-se que enqulln­
to a PenlteQciáda abriga
um total de 325 sentencia-

��s, i���:1�7 P:;1��xj�{��:��
mente 350 rletentos 0\1
m<ll.�, ngulll'(lando vaga","

DEPARTAMENTO
ESPECIALIZADO

"Das deficiências que
mais se destacam releva
notRr a lulta de um De­
p:lI'tru;-en":o especllllizado
pnra atender à situaçao 'na
menor delinquente, c, bem
assim, c!e entermaria. qu­
tra sem dúvida ti lt ine­
�:<tenclll de mnnicõmlo
judiciário,"
"Pal'fI atender a tôdas

eSSas deficiências, já !fo­
ram apresentadas :10 go­
vêrno no Estado �ugestóes
11r('e�<:;:'tr1:t<: rjcvir!:Wl"rnt('
d."alharlll'-''',

REGIME PENI1'F.N­
ClARIO

O "Seu" Jayme, na sua taqunrada dei
ontem, na DIário "a Mllnhii., vestiu-se
de ju,�tiça, com a espada, I) livro das
XII 'I'ábons 11[1 mão, e encampou as

idéillS "Uli1\las': de "dividir pura rei-

"DIVIDIR PARA RErNAR"
dis�e nesta fõlha _ um, monstros ai
dos, os "Levihtãs" do Hobbef;, Dal1_:!o-lhe
um big cnrtaz, qunnrln eles n� o 01:>

cem, fazemo-lhes n côrte, com cam
Ilhas chõcnae, es·éreb. Não Os co1nb
temos com idéias, Com soluções, mas
mente usamos dàs vlngatlvna rletrn

nnr". crcnnnetendo o vertdlctc.
Brizoln é comunista,
Fulano é comunista,
O Vânia Faraco é comunista,
O Governo de San�a Cn,tal'ina e-qà

cheio de comunistas,
O" operários são comulllsUl.�,

Parn argumentar. usoU (Ie um do-

cumento, "autografado" por gente de

Cri<lc!úma, solldó,rios com o lldnr cubano

Fidel Castro, qtla�do do.<; acontecimen­
tos contra-revolucionariOs, En,tl'c os 'iig­
nRt{Il'jOf;, diz. Iígura . o nome do secre­

lado do Tr:lbalho, Mas eu 1)ergunto ao

"Seu" Jayme: os nomes estavam acom­

panhados rI;IR Competentes firmas reco­
nhecidas? E mai!', a. assln:lturn (\0 Se­
cretario do Trabalha, leva o reconheci­
!rent-o rio Tabelião?

Eu côncorao com o "SClI" .ruyrne, I' ')

que �e refere aO combate às i1westid[ls
manhosas c II':1içoefl':1s dos C()mulli,.ta�,
mas não conc::lrdo, oUando ele e Outro",

que $C dizem democratas _·c como tl!';am

e ablham dê� e termo! _ nio pel'mjten
que existam comunistas, I�to ê um sinto­

ma aburi1211:l, subdesenvolvido, prima­
!'lo e �aeí'lnho, Tome um exemplo, senhor
no g)'apde. Pllil-\ do norte, O� Estl\(!l)s Uni­

do", Alí, eles usam o têrmo nn sua ':1�ais

pura cOncepção, isto, para êle�, DEM.0-

��I����' f�ln���:it;:g�lU;el� e��'t����n��l
Os movimentoS faclstas, H,� dlsscnçõe1-i
raciais, I"to ê I::EMOCRACIA,

Nó!'; ao ui, os bugres, in�tigado� por
meia dúzia de medrosos e Interes!';eil'0s,
fazcmo;; dns comunistll.s - como eu Ja

cões.

Eu concordo também, que Os com
nistafl pI'ocuram. inflltr:lcão no PTB,
lambém no PDC, e concordo que ri'>ui:
politico.'; tiram cer o orovctto diSto,
não coneordo, Que os nomes taquara
pelo "Seu" JaYme, sejam tnxndos de r

mUllista", isto não.
A jm:tlca Que o "Reu" ruer e t'

encarnando,' é nql.lel[1 que c�pi:1 trairo
ramcrua peta venda nue lhe vai i\
olhos, E' lima Jusrtca com é"pada POll,1
ca, que cheira n jôgo no1i Ico, de ün
e de homens que estâo vl�nnd(1 Os ;l
ximo,.; pleitçs eleitorais, Não ô 11

Hcu�ação sincera, justa, d(",�npalx()n::·
Vam.os combater o comunismo "S�

J�lrmc e eu e�tou pJ'onto para

Vamos convir OUe o,� comunista!'; ex

tem, e Que são homen� como nó", só'
pensam diferente de nós,
batê-los Como hÕ,T.en,�, c n,io cemo m

tt'Us, �

Con\\lIlls�a,s e.vl�tcm, "Seu" Ja�'
ll1a:-; entre o;; fichados e imaginados,
ranto que o ilustre articU�1a não e

contl';II'á os' nomes do GovernadOr �
H,el BI"�oIR e o do Secl'ctãrlo do Trab'd
de Santa Catarina. Agora, existem '1't
bém Oi> comunistas de conveniência pi,
o jógo mesquinho da nOS"", Poli iC:I, e

tre êsse�, ti que talvcz o ilustrissimo f
encontrar o" SUPl';t citados,

,- - - - - - - - - - -�-"'-=--=--=-=-_-_-------'--
Grande FESTIVAL "CIHEMASCOPE" FOX

- Cines SÃO JOSE' e RITZ -

Dias II a 17 -7 Dias -7 Filmes

Dia 16 - 2,R feiro- DEMETRIUS O GLADIADOR - Tecnicolor-

Res'.i�Ondendo fl uma

perQ:unta "õbt'e lIS diflcul­
dad�· rela! IVllmente aos
pI'eddiario" (lis�e-nos o

Dirf'tor da PeniÜ'nciaria:
_ '"E' bem vel'(lade que o

problema é um tlinto com­
plexo. e" se 1ratando cC1n
h\1m<>XIid:lde, tódfl<: as di­
ficuldarle,� tl-:m �ido con­
tOl'nad[ls inrluslve a si/un­
çio da famillH ,Io...;.·mten­
ciado."

CASA DE TRABALHÔ

"Praticamente não há
]ll'oblemaf.\ grnves na Pe­
nitenciilrla, O, nmbiCllte ê
tranquil:), asscmelhando­
se mai" ii uma Cnsa de
Trabnlho sob "cl(lme de
internato colegi;t1".

ETAPA: 10 a 25

CRUZEIR'),'"

Indagado sõbre se OR
Pl'êsos recebiam alguma
remuneraçãO ('m tl'Oca do
trabalho rellJr�ado na Pe­
nitenciai-ia, decl:ll'Ou-noR- o
Dr, Arouimedes Dan1as: _

"O,� !)l'êsOs reCebem Unla
e'Bpa de aci'roo com 11
SUa ativiadrle, quc oscila
entre dez :1 vinte e cinco
cruzeiros."

FUNDO SOCIAL

ve�hihe E:�ll':rÓ:'e:��z���ic��d�r��lill�,�r�\i:
28, no" Salões do clube D')ze de A�o�tn,
suntllo"o ,de�fjJe f."e m()d:ls Infan:U pa­

trocínio (le :'A Morlel::ll"', D\ll'Hn�e acha

que a('ontcced ne;;ta l'legante ta!'de d�
cnri'I:lde, ta l�bélll scrá >lorleac1n en'l'e as

f;e!1hJra� nl'esente, !ind()� premios ofe- PENSAMENTO: Os idit.'l.is frote l'

l'P('\r!"" p'lI' firm;JS (lO ('idade, r,onfial' n:\;J pr6nrin� f�l'caS, )
"Dia 17 _ 3,0 feira _ REBELIÃO NA INDIA - Tecnicolor - com-�;';:;�;"':;;;:;':;;";m==:::s��"""",��,,=,,�=n:= -----__ o ---

Penitenciaria:
-

Dificuldades Tem Sido...

"A PenitenCiária dispõe
ouhosiJm, de um funda
sOciAl p3.l'a atendimento ii
família do nrcsldlário, Pa­
ra os ca,:;oíl de acidente
diSPÕe a Penitenciária de
seguro comJlclente,"

"Esfle fundo é resultante
da� econOmlUH provenien ..

tes do:. trabalhos efetua..

dos 'PrIo,� pn'ilwlo;: senl.eil­
('i;,(h�", - C{Jnrluill u Dr,
Al'rjlJimf>cll's'D:,lllln"

I com __ Victor Motllre e Susan Hayward,

TlHLHO PARA CORTIRAS

nll'llnmente dn F.1.briCIl ao Com,umldl)l'

nua S:lldnnha Marinho, I i

1,""'f.rfOr 20-11

(l(;.<.lnteresse pela coisa pública por parte, pelo menos,

Que desejam ver fi nossa terra caminhar pela ("strada,
progresso.
A5l constantes folicltações que nos chf'gam pelo cor

ou mcsmo pelo tcletônc, pedindo da nossa parte a

��ão para os múltiplos problema.s dc I",ossa Florianópol
quasl sempre acompanhadas de suge,�tões aceitáveis
razoáveis, indicam O interesse de nossos conterrãn
Muda na nossa última crõnica, publicamos uma carta
11m amigo quc teve boa aceita�?o. embora cada vez q
deveria sair MUNíCIPE, saísse Município"
['orecldo, mas" multo diferente na significação
tGrmo
! I, 'c, outra cart.<t ,lOS chega pedindo ou sua pablicap
(lU 'pdo menos nossa opinião 3. respf'ito com :),; �il'vjd
I ,',!,rr.tarios,
: I,' �(,I pcla pUblicação da carT�'l.. <� ,'';!socito dl qU3!. n
!.n ('nlllentarios,
,
'�,,'� a;lsla Osvaldo Melo,

Sei que o sr. nio gosta de anonimatos c por h�lJ, d
llle\l nome abaixo oura uso da Redat:i'í.o, muito embo
nada haja de mais na minha cartinha, quc 'pos":>" cuu
t 'l"i:Jaraços, Por vó,rlas vezes tenho 1ioo o quP. o sr, v

dizendo I'esoeito a melhoria pai' que vão !Ja'\S,,�,f n:l
Praça 15 e -o seu bonito Jardim OliveIra Be11, no 'CJ
concerne a iluminação, Talvê:; que esse scrvieJ r]e.mÇ1
para ser executado li então, eu lembraria ao :;1', umfl S

,!<ntão,
Porque enquanto não se faz o $erviço projetaõn nJ.o
aproveita para substituir por 'Jutras, as lampadas n

postes ornamentais do jardim do -Pahí.cio?
E, porque, tambêm, não se acendem as luzes eolorid
..los chafarlzcs ali atlagadas quasl a um ano?
Ainda ontem, a nOite, crianças que passeiavam ""eo
suas mamães, pedlnm-nas que as coloca,�scm no mil

pura ver de perto as aves que ali estão, bem como

r;hafarlzes" Havia pouca luz e os chafarizes, est'Uríss
Os guris não gostaram.

Meu ca!"o St', Jornalista, estas J:l'lhas vão na conl:l
rolnboração.
Serão aproveitadas? Do amo certo e fan dCS-53 scc:io,
B::drrl"ta",
- Mly.to bem, caro "bairrista",
_Sóbre sua sugestão conversarei a respeito com um &..li:lll
:lllligo m(,ll, Aliás, nosso '

;.. :ls.'Iim, ('n. \'nr(' (' o no,<;�o amigo
dade" para a soluc5.o do problema,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Posse da nova diretoria do I�stituto
Hiétõrico a Geográfico

:::��n:l���r de estudos cata- co�� �06�:e�O��!����a 5!�
Muito já rêa êle, diga- São Francisco para qual se

mo-lo sem arrogância. entra sem ordenação sa-

1.;::.I,a Casa de Santa ca- cerdctal, mas da qunl
tartnu. em que nos reu- tnmbém saem míssloná­
rirmos. C uma de suas CIlI-

��l�S��S e :�:�=' S���ll��nn�� �i��J r�n�{';{'fi����f� �;���
.rosé Bnltcux, teve parte
praroipal a quase totali-
dade da atual Diretoria.

.1â ('fcLuámos um COII­
�'I:'SSU de HIstól'in Oa!ltl'i­
uense. que teve repereus­
for,O nlétu das rrontelms
ru.cior-uls.
Houve 11m nno em que

n.anarmos mais oo Il/nh
dezena de sessões llterú-
1 ias e cteratücns.
Jü uvemos a nossa ae­

vtstn. "E temos a sausre­
-

,fio de, em livros de mos­

t1CS da História Nacional,
VN citados estudos de
conscctos nossos, 1l1lC !'c
enrnlznm nas atívteades
aqui qcscnvolvldas.
Foi o nosso lnsMtuto

one, hi vinte anos, abriu
�s lCom,...mOl'ações, ora �m

hrilhant,� c fecundo curso,
do ce!ltenál'lo do SUI'­

)Jl'eendcnte Cruz e Souzn;
c bem me lembro das pn­
jnVlras que GH Costa elt­

tilo proferiu c que nélc se

e'umprlrnm: aquela nossa

comemoraçflO do :\110 oeto­

geRimo cra a dos que não
tf'rlam a ventura de assis­
tir flR festns do eenten:i-
110.

Meu,� bons ConstÍr�os e

Amlr,os:
,

prlcw'emos repetir os

1,0,<;5OS dias aUl'eoll. con­

victos de que, mesmo ante
as instituições que se el1-

c.\ladram no plano. dldaO­
eo e pel'f!uiridOl' dn Uni­
versidade. os sodnlídol-l dn
r:ênero do nosso e da!)
Jl.cademias de Letras não

llerdemUl a sua eficácia
nem a sua razão de seI',

pof(jue ficam aber!.os a

todOfi o.� homens de pen­
Enmcnto, congregando-os
]}nl'a labor conjunt.o em

bibliotecas, arq\livos, l1l\lw

SC\lS flll(\itÓl'io,<: {' pnbHrf\­
• 'I-l pel'lódirns, dando­
lIlf'S onvintr.,� e Inil.Ol'r"
!tnll clnsscll pOfllllarl.'1I P

C'Mt"jlt'!.1(jo-=Jh('''l 1'(JJ'lrl'('!I>1-
stio nt," no.� t'lwiCls ,h' :.ilkl
rtl1tmn,

Joaquim, a quem rendo
aqui comovida homena­
gem, reparando a nossa

omissão cm testejnr-Ihe
êste ano o bleentenárlo
natalício.

l
.

; o BAILE PE FORMATURA DA F1\I:U!..DADE DE DI·
REITO SEM NO L'RA T.C. DIA NOVE DE DEZEMBRO.
ANA MARIA MENDONÇA FESTEJARA f;E.US QUINZE

ANOS DIA 19.

s.s: a Jerônimo Coelho, no
lI'{'lltensrio de 1Sua morse.
,� a xcrctüc Luz, o nosso

"Ó(,O número um, no cen­

tenano do seu nascímen­
t", mostrandq-se galhardo
e snudável.

Meu!,! quer1dol Consór­
('ks;
O nosso lnst"" precisa

munte--sc cesperso. ope­
l'USO C propulSor, para
continuar a sua mtssâo de

Datl10S abaixo, a rutc­

pt-a (lu dlsl,m:so do Des.

Heurtqcc Fontes, proferi­
d'J po, ocasião da posse da
nnvu Inretm-ia CIo rnstttu­

io Hlvlóricu o ceogrúrtcc
oe !;,,\da (';ltarina;
xieus pu- odores COIl-

Meus caros companneí­
lOS de Trabalho:
Certos de que Deus aju­

da a quem trnbalhn, pro­
curemos repetir os dias
áureos do rnsututo Hlstó­
rtco e oecarsrtco de San­
ta Cntnrtnn.

xxxX
o filme "A Ll'Igrima Que Faltou"

sera IlITIa gl'fln(Ho,<;a Pré-Estréia.' no Cinc
São José. nue aColljeC21'ú no proxím
dia dez de nevembr:), ('1l1 brllcfi('io da
e,bra,� soctnís (Ia Igreja rte Sunto flnjlllllc

xxxx

Com uma bonila f(,l'ln. c.c-rnem T,I1'

ci� 01lI'IH'iro, fe�t('jou os �('II" QlIil11.{
Anos. na r('si(tencia de ,�('\h; p:11..:, �r. I

Sra. Dr, Amonto !Imnj) (':I r-ur-l 1'<>. (,',\1'

melll Lur-tn, apagou as qUÍlII�t' \'I'linh:t�
dall(,tlu a J)l'j.mrira vnlsn com (1 �('1I nn
Dr. Ant:,nio Cnrnciro e ,!an('(:1I a .'·,"�11Il

rtn ('Olll o JOVf'1ll Adit·. A ... � j'(lI!\'1dad
f(li -sr'rvi,lü um orce.nuc Juntru' "nlllt'! k.1
no" A jovem gilal'c'a rhI'L'lI(,!�(,1J1an,L l'�

tovc presente nês!e :t('onleí'inll'ntu. Al1o·
tri :I.s; garõ as: Beatriz Bali.i�t(ltti, List'tl
Alves, ,Lis('t,... Felip('. Mari:! Li'1in Balti!i
tntti, TCl'ezinh:1 flml r, t.!:nin Lu(·! 0:11

ti,;IntU, Vcra Lnc:ia Baa,.:ch, Angl'1a (',�l'­
vnlho, y ....ne M:H'h'ídn. Sônia OI' i-(a. V.,­

r:t FI:l'lta,;, Vera Goulal't. C:\larinl1 M:\l'i:,
Mullel', Solnng" Suplid, M:ll'i>:n M 'lI"i

mUl,1n. T:i.nia RcilZ. lm:\ i\'fnl'in MNldon-

A. dtibntante 'Elizabr:>L11 Oliveira Mo- çn, ElIzabeth Rig!{rl1lb:!Ck, .Gt'ill" BI'I'I"

ritv.' úCll.sji'lÓ ('In que rÔi np.re�ent0.5a fi luz:,d, Anallla!'ia Caindo, Llgb Llll�, v,"

i>oe'íednt�(: }leIo seu' pnl' Sr. Victor �1ori�, J(',dil Fllr!:l(lo; GiI.dn B'e�sa: S:\l'a R�''-'.in:1
'qú� sc-.nb,;('t'Yll de.�fllaÍlclo com ii me/lllla. StlVIl, N::nr MnrJa Launneb, Mlrbn

nO Ura 1'. C..
X,X X.X ��U�d��z��!��t�o�t��;;i� ��'��I:��;1 �;t:;:,

s,:, tos:
'!:tl� uma vez. gL"l(;n:i i�

(�h,:il(\ bondade, que me

tem outol'p;ac1o vida. snúdc
r Qislj""�ieão nura o trnba­
tno. 1.: n�er('l; da vossa COIl-

:�l:�l1Ç('I�'rJ';i(g:�" gl'e��,�e;������ .�"'''''I!II'''.
!�;�,,�(}:Tt����II�\�t�.rtt�vOno(�� .:lililllillillllíllill.
r."�"o qucrtdn tustnuto.
t":lllo: ti racàc de ver

'( I ,1n{i!i.;:I(lo,� os meus ctl'­
(L( cdo r 1'l\]l nherros -tc
D.1',·;..o:1:4

1;:;..1 i"l\' rc 'anil!' 'o �'

r',lJ!i', '::.ll' Il ,.,0 {[IH!
<1 1'0 ." ...1.' {' and.r­
do nu te ,-td H l ;do, IJ.U;­
<;'\'�il,l .: nc-up .. L o k-lto �'m
tI;''''' le.,l.' p. ..e <:Hl'mlu a

J:.I itl,la eh,.; 1\ Acltlr'­
l'l' I (',l!:lr:n nf..e dr r.l'w

lJ'.';'
1\:'lU m"" i"n:n til' r('�­

"(lr�,,td!(lau,' I,' ,;1 !lI')-,

u('rra, .iI );!I�IIO_Il.C, \)0-
:'''!'�, (om as minha:.: obri-

�:����,;;� n�;"�\��:;�" u,�: WALI· PUBLlCIDAoe

�:(,';���'11,��:rto de IlUl' :lp,01'n

�ua fernando Machada. 6
��l Uiuit) (Pi/:' hújc !.CI'- ·TEL. !4-13

m,l\a, 1'01' dU.1S vêzc',�, el1·

tl'ct:mlo. firme esteve o

111.�liiu!;(' cn; seu llústo p:t­
.:' tt'iclIlnl" !lOj, cnagens fi

(11)1.� ,�l: dl"-blS (,firnrlncn-

----AVIso---

Tôland() de codell"o. ..�
iJ«Wo�

Comenta-se nas rodas esnortavae da cidade a cria­
ção da segunda divisão de nroussronms. Não creio na,

rcceouvrôacc da iÔc'la 1JOI' pane 'tios chamndos clubes pe-
I

qncnos. se hem que, se analis.'1hilOS etldamente os pnj.ri­
raoníos rtos etubes da Capital, �U:tSI; todos estão no rnes­
!.I.(J plano. Logicamente, n questão agora levantada, te­
ria que ser objet.o de militas t'�_t,udos, n rim de não ferir
c,; intcrêsses dos elubcs lJrof1:;�i(inal,�, is.to t, caso as de­
cisue.� sejam tOl'nad;l'; a "toquc (te c:J.lxa".

Ef('livnmentc, seI" t'lubes ci',..puL:lIldo (J Cnmpconnto
da Pr:nH'i1'n Divi.�:lo, I' 1ll11ltb, R' 101111.0 e 001' elivel'sns ra­
zões. O que temos \'itso nestes últimos a� ó uma f,roca
ilwonstnnte de cl'a(jl1es t'ntre clubes da ca.vltai', Salvo
}'arissimas exceções, os jogadores são os mesmos .em to­
dos os cnmpeonatos. E o mais gravc, ,e que, 'quando pos­
suimos (H!l1i .alguns valóres que se dcstaeam, os clubes
dele!'; sr. dcsfn2em, vendendo-o:> ri outros clubes de outras
cicladl.ls, acompanhando, ass.lm, a corrldn que se ver.JfI-

��n��s:r�s�n�:e c�:��:��o �� �::�:��t�� �n�e�o;tn�� ;
<',,"quo,<, o ""undo '0,'0, "nd muito mai" Folo", em "-I-novação de valores, mas não f;f! tem visto algum que a- saut�

_
�:�:��/o:rt�� �Oeg�: A:ee:;;�� ��

;���:ct�n�:eenf���!:�:teO 1�r;:��� �éS:���r�:r:� Andrane, serâ homenagea�a' com um

radaçõos e, muito mal;>, nas fracas apresentações dos !:�:��:,,- P:�:· ������ã�u�:;�nl��ri�r;�ll�;rlubes qu(' fmo:ern com que o torcedor abandone. as praça;; Pararia e"porth'a que aconjeceu há POII-dI' esporte. Os fatos. romprovarn que, exIstindo bons es- co;; elias nc:<tn C:.l�iLal. O Pr('"idente, D.:'
pet:lculos, há públiro, E públic;) representa renda, A idéIa put:v1o 'Vnlrlc'mnl Sülles, ,;!'rá o nnU-

d.rt criueiío ela �('gunda divisão apavoroü um pouco os �i- tri:lo.
l'lg'entes de clubes cjue, por cert'), agora olharão com ma.ls
carinho oara seus uJanteis, Por rerto rE'soh'crão o mime-
1'0 de clubes que !)crmanecerii.o na primeira divisão e
C]llantos com!)orão a sgunda. Nõo IS hlJVação, e; p�sando
os :11'0S e contra, é de utilidade, Em c.lverso.(l Esén.dos da
Fl'c!t=!'nç:i.o, n romeçnl' por Sflo Pauto, n lei elo ncesso c
t!f'�I'I'�SO está PJ)! !)leno vigor hii muitos fl.no.�. Um:\. een­
tenn rir' dllbe,� !i(' b:\tf'ln l)\)r um' lugar' 0;0 sot nn PrimcLra
ni�·i.'{ào de I'I'Orissl())rel.c:, enQll1r.to O\l�'O!i, d(1sc,�perad:t_
lIlrllt('. 11ltnm P::Ú':I. !Ier-Jn,nnr:crr\ 11(�ln, 1': a V('rdack (. flnc,
!tu '·-l.u·��1' ,h "lanLerrm". QUt' j'C'pl·CM{.a uo c:1ll1ponal'J
]mlllht-:t"OC.11q:-�c:-esS(). oS-lJeqtlN\CS'�I·g'n.1\11mn: bón"S N:juit>cs,
(: ll(' (]elldobrnm l.'In campo n.nt0 ndver,"('l'lo.<; mais fortes e
U'rnil'os, :1 fim de colhrrem bons resultados, ('orno foi a­
gora o ('aso Jabnquara, 11m dos últimos na tnbela dr- eo­

IO('n('ão, (llI(' derrotou scnsa.cionalmenu> O r,:lIno,�o Santos.
Sim. puis o desces;;;o, alem de abalar o conceito dos c1u­
b{$ ante o públiro e a imp'rens.l, tra?: também graves
renis !lfejuizos às equipes ou melhor dizendo, aos clubl"s,

Fa('c ao pouro inte'rêsse demonstrado p('lo público da

�a�ital 1)elo." no.":"o..,, _ cumpco�!lto�, .. ...o Ic!f>al seria mr-sn\O
('ll1ro .Ibes na DIvisa0 PrinCIpal, com a lnclusão, é cla.ro,
do eum!wfw da sE'gllnda dlvL..üo e o rebabcamenl:.o do últi­
mo l'olorado. A segunda dlvlsâo bem poderia ser constl­
tuia de cinco equipes, Inclllindo-'>e nela 0.'> clubes a�ado­
ristas, cujo c('rame c-- regulamento nllladrl::t.m por com­
pleto.

C0111 a Lei do Acesso e Descesso, os cfilbes por certo
cuidariam mais da. parLe de futebol de suas �quil)eS que,
na verdade, andam mil, poxque n continuar do gelto que
está, ]lOUCO ou nada adiantará o esforço da Federação
remodelando o estãdio da Boc:tiuva, ca.!Jacl�a.ndo-o a
maior publico, se as arquibancadas e gerai.� permanece­
râo vazias. Convém lembrar, contudo, que o primeiro
passo a ser dado seria, obriga�ôrlamente, a reforma dos
Estatutos e Regulamento Geral da FCF, além da. cria.,.
ção da 2.a Divis.'io Extra de Pro!lsslonals.

QUalldadee�
slstênc\1l, carn.eterizam as

bicicletas EXCELL _ RAI­
NHA DAS BICICLETAS
Rua.: Conselhell'o N:afra,

154.

Florianópolis
doo<;a. Ana Mnrin Alnl"!('a, E:Ií"ll!()I',
Rigr!('mb'lck. Ver,' Rigueira. C:!tia \\I!('.
'horn, Eli2:tb"th Bayc!' JMge, Mal'in B('n·

triz V1n11.'1.j;;:. Jovens: João Edunrdo D·

Pietro, Euclides Cintra, Janir Si1v:1, 11':1

puan Brnndão, Oflrlo,; Regis, _ Reinnhk
SalemA. Luiz \Vellin, Onr1os Camj,du
I.uu Fernan,lo 01. Vi('el\zi, Cid SantHt'L\
Roberto Sílmpnio, Fl'anci"co C'1"la, roi
:'>011 Co"ta, JOão Augusto BaYer Jnl'ge, Re.

gerio Queiroz. Rodrigo G. Neves, Onrh.�
Alberto Pierri, Antonio P(\reir:t Olivl'im

HQl1l'illUe Wf'ndhau,;en, Mario Slqut'il'a
M:tt'cO Alll'Clio B::.abaid, AntÔnio cnl1l]l"�
Sergio Carv<llh,), Bent,:!. 8:ltji,t:'o(ti

X X X X Hnmbel'tn Pole ..._�o. Ollvidlo, I '(:"'1'1,
C[\tl"inIM,'l., tl!<enlhel'ú a �\la GIlI:ba Adir, Helio, "Bil'[\", EV1Ulclro, Adit,.:OIl,

"R;Hlal", no P!'ÓXillln cl\n quatro de no· Dedo e muitos outr:);.; .. Outl'(\>I ..

VI'n,b1'ei. O Gr[omio "XV do J�llho", QS1:l X X X X

De ol'd('m <lo senhot'1o Presidente deste Sindicato, le­

vo ao ronhOf'lml'nto dos Interessados que 3S requi"i<;oos
de .I.Il\!-lS.l�t'lll-i ;;v _'{'rio t'xpertidas na sede desta entidade,
i' I'W� Jo:\O Pinto. n 9. sobmd'J, das 9 flS 11 horas e mc­

dhl!1U' :t!ln's('nl:J.í',-1.{' da Cnl'tell':). de sindicalizado e t.aVi""
de d;( ('nticlnde.

xxxx

A menina moça R,OS-rly COfl'foa, fes­
tejou .sen.� '!lIil�ze ancs, s{l.bn(]o p.p., o'n
Cidade d,e BmsQue. Felicito pelQ :,wolite­

cilllen�L1
�lI·i;t, l'l\! Fpolis, 14 (ie outubro de 1!.l61,

5ueftiJi""if PRÓ-DESENVOLVIMENTO
DO ESTREITO

promovrnrlo ,I !'�'�Ia, {(lIe >lr1'5 I1hrllha'n·
.\.mi" !,du {'o!l,iuulú IHusi,L''':l :'1\:iJtg's" de
-.cnrit:tbiD'0 et;>lunt"sln e�tlH:\. pl'Cl;ente,

xxxx

O BnUe cle F.orm,l!.ur'a da F:lC\lldacle
(!e Direito !lerá nO f.'roxilll0 din !) d(' r1e­

zl'lllbJ:u n" Lira T. C"
XXXX

O lovpm [\tÕnll',m1c-o Gerl:iC)1l Neves
riell "õ;ho\v" 110 njnno rio Lux HoteL,
m�locha Mrt1:l.guei.,,'l de I� Cl1f1l}::t, foi um
da� m:lis bonl.n;:t OUe' o 'bom 1l1flnlst

,EsLa o.tld·,d., "tr<L\'�,<' Dutra, aleg:nndo que esse
ar, oji,_clo 11. {W,3 , (\!' li-8- (lcs'i'io do t.ransito prejlldí­
li:, do Mlnist.I'IO d:l Vb- COIl sohremaneir,n os seus

cão e 01l!':1s Públie,l,�, ra- nl'gocios e pedindo a coope

��I��eci{�1 l,!��k����;r;�s�u�e�I;: �ç!� ��J:r en���I�!' jH�� '-G-O-S-T-�-D-E-C-�-.lf-1-·:1"""'��;�I�� i�v�·'::��'lll".'i�r�I:J ��; ����:�� ��r s;r a,:���ad�
ENTiO PEC' l.!\I'�, Z"_j"'�lqtlclc Minrstl'rio del('rn\i- rua Gaspar Dutra; por II !l. [t

rwu i\O Dcopar:arl('nlo Na· maioria de votos, foi apl'O-
rlOnal de OIH·.1.� e Salll'a- vnda a moção e � autori-
menta QUl' j)t'Ocl'dusse no.� t\ade do transit.o prometeu �� ,.

�l�t����,> �;r���:l�IO���Lt��: cS���f� o �!����o), em

I
ALUGA-SE

I�::n�' SI ('sbt:�����do:gO�� 12-6�il�:o Camargo Ptrl'� :����� ;!�������I\\.
E"tac!o {l{ o nect'ss.u lo Presldf'nte

�,����[l!lal'�iioql;�q���P�,���: T- til IMPOSSíVa.--;;-;-l .. :'��:;I�I-_G'�I����:II-
����nu����u�e v��tUJ�OSen� : :e;���h��:sh;�:t�e�:s� I LOC,\T lU/A 80CAI1)"A

deleçOH ao St PllmcHo Rua' Conselhelr9 Mafra I lNIOllMAÇMS FONF. 3iS�

�1�n:��t�vos,"I�;�cal'���l���ã� I N o 1� I u u

"""'�

ilecessidq.de tio prossegui­
mento dos estudos e de­
l'lnis pl'úvidenclas neees­

sú l'ias :\ concretização des­
se tii.o olmcjndo obietiyo
d0 povo estreitel'�e

AO Sr. Ministro do Tra­
tnl11o, Çói mviado um ofi­
cio 80!icitando a icstata­
'_':lo dc mais um po..,to do
Sil.PS no Estreito, nas ime­
claçõcs da contluencln. das
ruas Dr, FulVio Adueci C
Santos :;:tapai"J., "I,!O que
o muco t·}.: t lte n:<.o aten Receita Orçament-ãria
de nem ii. ml,:lacl!' ctil p'O.. Arrecadação
pJ.laciio. Depositante de dinheiro

A- saDE \' rn de r�cebpr
do Sr, Secret'll'io d" Edu­
-r..ção c Cultul':t, atra".�s
de ofiCio, a inU>ii;ra c có­
pin, da. "Aut.orlzação" pn­
rn a rua OCI1, GasPar
de Ertucaildii.rios Gratui-
tos ;fazer lul1ciolUu' em
cinco salas do Grupo Es­
colar ('Irineu Bornhau­
sen", tUl1 gináSiO noturno
daquela Campanha, isto
f-m face -de solicitação nos-
1-:.'1 ao Sr, Governador do
E.>tado, o qU(1 penhorada­
mente agradecemos,
Compareceram em mas­

S3, à reuni;Jo dn SODE, do
�:ia '10-10-61, os senhOres
{'Comcrtlnntcs estabeleei­
dOS à rua. Dr, Fulvio
�<ducci, no trecho cujo
tra1l.Slto pam a. Ponte Ecl'­
�ido Lu?:, {oI desviado pa­
ra a ru'.I. GeGn. GasJ;lar

Ollt(':l), no S:tl[lt! Nób!'c d" Fil.rnld:t
de clt:' Direito, aCOnteceu a S('S.�;I(l Ho
ll'nc de Aberjlll'", da 1 S('m:lna C:\I,u'i­
ncn"e de Estudos e IV Selll:1lln cll' I':�

tudos Econõmieos, PI'olllovi!ln pel" U('I'
C O, A "JOi;e Boi.eux".

xxxx

joroll.
xx'Xx

A n1ellina n\')Ça Ana Mnrla Men

dOll�n, recCjX'iollani cOllvidaclo" no Que
rênci:t, para festejnl' ,.:C\\;I Qujll�e Anos
na pl"óxim:'l: qtllnLnwfeirn, rlin ID. Agra­
deco fi gl'lltlleza rio convite,

.

XXXX

O Bnile Municipal. 1\0 c:ll'nnval i!('

prõxil)10 ano v:1i IIc,)]1Lece]' com \Im ('')1\' I
C11rso de fnnt.azj:ls, Gente do ",�octety" I
já 'e;;colhell um �elisstmo mOdêla, I

xxxx

O sccret.iril) de 5cguraoca publlcn.,
Di'. Jade Magalhães, I'S�:í in,.jlcrlonando
rep:lrtl<;.ões df' sua Secretaria TIO Interior
(lo F.stnrlo, Ontc!ll. Visitou o IUllnkipio
de Videira.

Movimento (ia Tesoura'!'l:.>, em 21 rie Set�mllJ'o de 19G1
SlIido do dia 20 fn:m caixa) Cr$ 9.91B.402,!l'fI

RFCEBIMENTOS

xxx x

Recebi convite onrn (I "CCItJ." que

ncon{('ce)':\ na !1!'ó"im:l. olllnta-feira, no A debutante Anamarin Callndo, d('!I-

Curso de Idiomas "yãzigj". Agt:\Cteco II filando com o seu pai Sr. �iriiO Martlnho�gpntileza. Caibllo, que n apre ...entou a soc1eclaile no

XXXX • LirnT.C ..

�,���������������'
DEPARTAMENTO DE, SAÚDE PúBLICA

PLANTÕES DE FARMACIA
MtS DE OUTUBRO

PAGAMENTOS
Despt:S8. Orçamentária

Edur.ação Púb!ic:'\
Saúde PÚbli�a
SNvlços IndUstriais

�:t���,D�:�:S�I� '125
IJC!po,�ltante dI' Dlnh('iro
llrtlanco

!lO,44U,40
7.736,20

3,20G,Oa
2.700,00
1.BOO,OO

52.245,00
!l,900,no
r..aBo,ao

9.!l39,853,90 �'3:B'At:!Em S ",lnU�
{OH!lmm!U'OUlIDlGTIPO

Of(�m
•

lu," ft",IIUloletrl",I,A'jlOr3 10,016.5'11.J,50
D1S0RJMlNAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 10,016,579,50 Fnl'mácla. MODERNA
F'nl'múcilL 8to, ANTONIO
Farmácia sto, ANTONIO
!l'lu'micb OATARlNENSE
Fanm'irla CATAR.INFlN�E
f'1trmncla NOTURNA
Fnrm(\cla NOTURNA

li'arm:\cin. VITóRIA
.li'armácla VITóRIA
Famlncla MODERNA

(la João Pinto

ua Felipe Schmldt
Rua Felipe Schml(It,

Fila TrnjanCl
R\l3.TrnjR1M
Rua Traiflno
l?ua Trajnno

- rraça XV de Nov('mhro

Praça XV de Novemhro
Rua João Pinto

1 - Domingo
7 - Sá.bado (tnrde)

8 _ Domingo
H - Sábado rt:ucle)

I!') _. Domingo
21 _ Sáb:ldo Horrlr)
22 __ DomIngo
28 _ Sábado (t:l.rde)

29 - Domingo
30 _ Sf'gundn. F�ir:l.

Na Tesouraria .

Dn Bancos. """, .. ".".

!l.939,B53,90
1.515.662,80 I VENCEUI!! 1

I A RaLnha das BIcIcleta!!, I
I venceu no gUl!r.r:l. contra
I os pr�os ano."!. _ ltU!1.: I
I Conselheiro Mafra,. 154 !
r .PNEU e Cama.r:l.s dr- I
r qunUdnde, só DUNLOP 1
,
- Ralnhn das Blclc,letas, 1

i R\1n: eonr.li'lheIro M,,').fra, •

CrS lU55.516,50
FlorinnópoliFl, em 21 d.� Setembro de 1981,P1'efettura fio Municlplo rIe

MoVimento da Tesouraria,
Snldo do dia 21 (em caixa, CrS 9.939,853,90

RECEBlMENT()s
Receita OrçamentArin

Arrecadação 162.550,2'0
DeposItante de Dinheiro S.660,SO
MovhJÍentos de Fundos 450,000,00

em 22 de SeLembl'o de Igel

i-AGAMENTOS
Dcspi:5a Orça,m-ent{;[ria

Administração Geral :JO.B71,20
�eg, PúbliCa e A, Socia.l 2.700,00
Edueação Pública 30.340,00 ,

Servlço.<; Indust,rHt.jg 6.000,00
Serv, de utIHdade PúbliCa 13.010,40
Encargos Diversos 6,872,00
Fundos Dbponlvels 58.955,80

'

TInlanço 10.412.315,20

o plantão noturno serã efe tundo pelas farmácias sta.
,
JI,ntõnio, Noturna e Vitól'in.

"plantão dtúrno rompreendl do entre 12 e 12,30 h3, será ei' c!llndo pf'Jn farm, VltoÓrIn.

VENDE·SE CASA ESTREITO
Ji':trmÁcla. INDIANA
F'9..rmácl:l. OATARINENSFl
F!lrmách pO CANTO
i"'n.rmácla lNDIANA
li'fltm{Jels.l CATARlNENSF.
l-úrmncia DO CANTO

Vende.ee um" caaa a
Travessl Ar�entil'lu, 20
Tratar a rU::l Jose Bolreux,
20 ,Nés�l).

t _ Domingo
ft - Domlnr;o

15 - Domingo
:!:..l - Domlnp,o
2:1 _ Dom1n�(\
30 _ Sf'gnncln Feirt).

Hua 24 ele Maio
1 lI.a Pedro Demoro

Rua Pedro DemorQ
Rua 24 de Mato

"ua. Pc:<ll'O Demoro

RIJa P('C]I'O Del1101'O

Cr$ 10,561,064,80
DWCrul\UN.{\y�O nos SALDOs

Cr$ 10,561,064,60

10,412315,20
t,124,618,11O

17-10

Na Tesouralla. >.

Em BanCOs ,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Cirande Poeta Simbolista'·Adif�mn�IDgbs�v�...l
(Con�· da 8.& páginQ-)

Campo oúnberme Xavier
.1.. SOU?:9. e sua senhora,
casal S'''11 prole, Que o re­
ccbeu como um verdadei­
ro rnno E., como tal, o criou
p o educou.
Não 'ora este preparo, os

1!erfeit"s onstnnmentos que
('ruz e êouza recebeu de
SI'US pals adotivos, não

poderíu ele, então, ter deí­
xado ao mundo atônito, a
• -tarca t.a sua Inspiração

retumbante, a grandeza q.e
aeua versos

.

tao ricos de

Imagens e de idêias ereva­

-tae. o testemunho do seu

105trO aumíravel.
Uma constante na obra

co gr-ande poeta-negro,
)J.oria, não só catarinen­
SI', como de todo o Brasil,
;.. a obsessão pela alvura
soe seres e das coisas:
A mulher branca as

� cansluck.cs e dlâíanas
.uàmtdes a Lua, as estre-

�PUbliCidade
��. • 1" em Sta, Ca",;na

Confecção e conserwação de painéis
em todo o Estado

R famendQ M ..chado.6 1" andar·-fane 2-4·13
- FLOR.IANÓPOLIS

Crônica lida no programa "RADIO,
MATINAL" da RDM, ,audição PROFES­

SÔRAS DO PASSADO
J. s. RODRIGUES

Um dia, numa pequena Escola a Rua Padre Roma,
tU en�rci, pés descalço, calças curtas cartilha a mão, e

vi diante mcus olhos de guri cheio de curiosidade, um

��Il:c:rdote, um marLlr sofredor de asma talvez um san­

t3. sorrir para mim, e dlzcr-!1l:! - Muito bem, vt'.ll1OS

m.utricula-Io.
Esse sacerdote e que toda Cidade amava, êra o sau­

doso e bondoso ·PADRE SCHULLER.

Segui mais uns passos, en�rei numa sala onde dua.;
dezenas de guris mais curiosos que eu, olharam para
mim, quando u'a mao carinhoJa me indicava um luga:·
numa carteira, o primeiro degrau, que por ser pobre,
jamais poude galgar o ultimo.

Pela janela entreaberta, .'i de olhos humidos, m:·

nha saudosa mãe, voltar soslnlla para casa, após cum­

prir uma das mais belas ações, em entregar-me a ouh�

mãe; esta, para trazer-me a lUZ do saber.
Desse momento cm diante, conheci esta segunda

mãe, este anjo da guarda, que ê a nossa divinal MES­
TRA,

Os anos passavam lentos, e como demoravam a

chegar as tão almejadas ferias, e com elas o NATAL,
êpoca feliz ae nossa vida,

Cada ano que passava, um mixto de saaudade, fi­
cava na sala anterior onde um anjo de nôs se despedia,
para outro anjo de nos cuidar.

I

Outra mestra, outra esperança, outro coração aber­
to para nós.

Hoje porem, quando a neve ja começa a cair e:n

nossos cabe!,)s, não cadernos deixar de lembrar-mos com

S:J.1Jr-df'S daaucil"!' ditosos dias.
E ao passa� diante ao hOje ma.iestoso GRUl'O 11:S­

COLAR SAO JOSÉ detenho-me e contemplo aquele pu·­
tio amigo, o mcsmo paLio das minhas risadas, das i!'.�­
nhas pejada.;; de futebol, e tambem das minhatl ilusüe;;.

DeLcnho-me, olho, vejo tujo, mas não vej::l uuda.

Onde estão as saudosas ::100... Ruth, Dna. Gloria, e

Dnn.. Ginoco. c out.ras tantas f.. tantas criaturas amad<:s
e que tanto e tanto nos queriam.

Ondc está Padre SCHULER? o bondoso ClllU;O de
Sf:c.. VíccntI'J de Paulo?

Sim. Parece quc vejo aincb, aquelas santcl.� pro­
fessvra::;, a rcpnrtlrem seus lanches aos .pobr�.5mhos, c

aquelas voses fraquinhas pedirem - Um pl"dacillho
para. mim! outro pra mim! e das sem nada mais com

logrlmas nos olhos, seguiam p:tra a Igreja anexa. e ora­

l em pela felicidade de tantos pobresInhos sub-nuLl'ltos
da núnha infãllcia.

.

Quuntas ve:�es, dos seus parcos vencimentos, liVl(,.�.
cartilha eram compradas para as crianças que nem Js··
S(I po�uiam.

Quanl.as vezes, roupinhas elas traziam para :l!P­
.!'alharem um mundo de pequeninos t.irirantes de frio,

Sim; Cal la no, hoje sun":.ooso GRUPO ESCOLAR,
que elas viveram o drama da l'Jta pela existench e pe­
lo :.aber.

E nesta data, não poderia esquecer-me de VÓ.i, (Iue­
dcins mesj.rns, que no momento da chamada uma \OZ

não respondia, e outra dizia, - TA DOEN'n'.:, éras tu

mestra amiga que, após a aula, corrias ao eneontro da­

quele pequenino ser, levando alimento
.

e uma pálavra
amiga c dedicada.

E hoje, cu Iaço então por vôs, a chalilada, e 1)91'­

guuto - Dna. GLORIA ... DNA. RUTH ... DNA. OINe­

CA ... , e OUTRAS TANTAS,.. ningnem responde, olho

:porem para o velho nicho de SAO JOSE o padroeiro, e

parece ve-Io responder .. SIM! ELAS ESTÃO JUNTe A

MIM NA ETERNA GLORIA. SIIIl, na eterna gloria.: e lu.
do alto, elas cs�.ão procurando, como em vida procura­
":.m nos mapas, um pequenino pOnto, onde numa ILHA

deixaram para sempre a ETERNA SAUDADE.

M

.es as nu' ens, a neve, se �.n 188" quando o poeta.
r.ruerem assuntos que 't·a fa,o'·,: foram dur .... -

como um "lett-motif" ío- r ente -rtingídos pela mi-
r-im sempre retomados s..-na.
com e-cor. Mas (' H.. Irímento na.;'"
zmbo-a perseguido por !�;.ia p'; -ar. Cada golpe

.ouítos que não lhe que- :'lridr. � ...radusíe em ve->
r.am dar vetor, Cruz e Sou- r os es.;lp-.c.lldos e, ert. 18:1 \,
xa encontrou amigos ver-, -unparado por um erup '

cuceíro, que o amparam ('I:: am I _,';l; brancos, publi! -u dív. I'S::!.Z contíngencías COi.! doi, livros, um er.,

�:fr���r2da atribulada e

� ��:�, '·":��:�ê�S,�ut.n.. 'III

Como vírgüto Varzea di- Mor;:"'.• r uito moço, cm
riglu o Jornal abolicionis-

. r-lena ele-ação, lá en' Mi-
1.\1: "Tribuna Popular", 1 ;js., onde rosa, ínutümvu­
com a colaboração do

te bus .:1.,' .aetnortas pGra
utesrnn «nado escritor ca-

d sua sauve abalada
-t.rtnense pubUcou "Tro- Fmcu-se o corpo M"ls
pos e Fantasias" seu 'JlV1'o nao a ato-e, Ilumr-iada.
de cst-era O �: .....de slmbot-sta

�,f��rRiLl:'ict��con���u ta�� conünun v.vo. att-ivés da

t az peta sua gloria um -ua cor- fecunda e mspr­
urnigo veiuadetro. a ada ,I:. o situa, para
casou-se, teve qual l··' sempre, Lnortanzado J'·l

runos �') quais perdeu -onste.ccãc clntUante dl

� )��' p..e�� ��e�s ������e���: Pv�sia I3r....�il;ir:,

cem prazer.

o Centro catannense - etravéa cc B'. Departa­
menta Cultural (Dfrefüra Maura de S�."!r.a Pet» '.J.) par­
ticirará das comemorações, do primetro cen- .nàno do

ncscímento do grande poete, urotnovendc UM cicio de
conferencias - Curr .culo Cruz e 80.1·,;,\ - ccnrerencíae
que serão realizadas às segundaa-relras de .., de cuw
bro a 6 de novembro, sempre às 18 hor-rs, na sua sede, à
rua do Mexico, 74, 4·) andar.

./

A série jâ foi In-ctada segunda-feira passada por
T:'ts'so da Silveira, brIlhante c-icrerencic que fot' muitc
aplaudida, pclo auditório atento e rumeroso que a as­

sistiu .

O Presidente xtax Tavares do I\'ll<lral estava )"0.­

cuante com o justo sucesso obt.do.
Ai; outras que se seguirão, semu.e prore-Jdcs por

connectoas ngures das nosas letras, Iremos anunelrmdo,

'lEkCEIH.\ PAOL,I.

O Centro catartnense lançará, tamber. um curso
de "Monografias", um concurso de "TI sstraçõea. assim
como na Qualidade dl' de entidade co-prorn-t'; ... r t, "ai
colaborar eficientemente na "Exposit:'.J Comemorativa
tip CrU2. e Souza", que a Bíblicceca !-I anonat re . t. rean­
zar em novembro.

(De O JORNAL, de 4 de 10 ·61).

Executivo: Pront� TDecreto Que•.•

(Con"!.. da 8.0. pãgina)
.escolas, como poderiam
pensar, mas, sUbs:ituiçào
dos ·antigos orédios onde
funcionam HS escolas es-

taduais sem qualquer con· i n 1 O r rn a ç à o
fõrto aOS alunos." "Embo-
ra a finalidade dêsses pri- salim mlg:.lel
meir.os 500 .prêdios no.o se- -::-.,--------------�­
ja criur novas unidades es-
colares, ..,.. interfere a estll
altura o Dr, Osvaldo, Fer­
reira de Melo - mas. co­
mo êles terão a capacldade
muito maior do que aqu�·
les que são alugados (cu·
sinholas ap�oveltadas no

il'�f.erior), ê claro que,
concomitan�emente, abri­
garão maior número de

crianças, a1êm da finalida ..

de fundamental de substi·
tuir os casebres·

MíÉTODOS DE AÇ_'lO
"As vi9gen!l dt) gruoo

prossegue o;-Pt-of. Ca;'­
Goulan""':' serão feitas
com a finalidade de, em
determinadas regiões, es­

tabelecer pontos centn'tls,
onde serão reunidos Os ln­
-t€l"essadoi'., os inspetores
escolar.es, delegauOs de. en­
sino que es<_arao ·,devÚla·
.rr.,ente aU�Ul'I:.IIO.{IOS :Para A­

liscaJizaçao das opras. f'a­
ra a construçao aos pré­
elios,. serão leitos conve­
ntOs, sempre qUe possivel,
com as preleituras muni­
cipais, isto ê, o Governo
00 .l!istado, através {l��He
Grupo QeIegará. poderes
às prefeituras para a exe­

cuçao dessa. tareIa e, quan­
do assim não Iõr possIVel,
o grupo tera au'.orlClade
para tall.er diretamente
com l�as. interessa�as,
por meio de ooncorrencla
pública ou admlmst1"h
va." �
OS PRÊDIOS A SERl':M

CONSTRUIDOS
Encerrando nossa .cn­

t.revista, o Dr. João David
de Sousa, expliCOU, co�o
engenheJ.il_o -00 grupo e

responsável pelo::; proJé�oH
dos préuios, as caradel"ls­
ticas dos mesmos: ·'0 pro­
jêto e si"ffi.ples e de certa
maneira funcional, procu­
rando dar caracterlstlcll.
própria às aadptaçoes de
cob,ias já consagradas no
Rio Grande do Sul. As di­
mensões giram em torno
de 48 a 50 metros quadra­
.das ou 6x8 por sala seguin­
do o critêrio recomendado
pelo Ministêrio da Educa­
ção e Cu�tura. Serão de es­
tilo moderno, aliando apre­
sentação agradável ao con-

, fôrto necessãrio à criança.
Embora ele madeira, pode­
remos afirmar que serao
os melhores Pl'êdios .uas
localidades rurais. "!'!:pó,;;
eS'�a primeira fase, que e
a de c<>ustrução de qui­
nhentas escolas rurais pa­
ra substituir as jã e�;;­
tentes e sem connlções
para funcionamento e a

constru�o de mais· ·50D
escoaIs novas Ctôdas de
luadcil·a}, uassaremos a.
.segunda fase. ou seja n.

cOnstruçã::> de c.�colas Ur­

banas c sUQ-urbana::;, e.:;-

�a·s .. �1lG".a9é�� ..�"en,!!fia!".' . �.,

tário-geral da SID, Cios
secretários de Im'PreJl.�a
do presjden�e da RepuBli­
ca e do .presidente do COn
seIho, do assistente-·geral,
dos assistelItes de Infor­
maÇões e de Divulgação e
dos redatores, serão fixa­
dos pelo Executivo fedeI·al.
Art. 9 _ O presente de­

creto en tra em execução

�:voct;:�a�e a��ua ��s����g::� )
em con�rãrio".
(Transcrito de "O Estll­

do de S� PaulO", 15-10-
61).

GEPE ...

FERMENTO
EM PÓ

ROYAL
Cresdmento d.siguol
Um fermento inferior
provoca um crescimento
desigual e prejudica os de­
mais ingredientes. A massa

fi� pesada e sem gÔ5tO,
...

(C01l>�. da 8.a página'
tário-geral da SID.
Art.. 3 _ Compete ao se·

crctâ:rio (Ic informaçao e

Civulg·ação: a) - a dIre­
ção gerul dos serviços tia
SID; b} - o planeJamew
to - sob a onenb,ção do
presidente da República e

do presiuente do Conselno
de Ministros, c de acól·do
com o� chefe.� doS rel;­

pectivos gabinetes Civll e

Militar - e· a execucão Óa
pol1.lca de informaçoes e

divulgação do Poder Exe­
cutivo; c- _ a orielltaçaa
geral c as indlcaçõcs para
Os provimentos nos cargos
de criaeão dos órgaas PQ­
vema-:r.cntal::s -de dlvulga+
çào (arL. I, prâgrnCo 2),
assim como a cool"Clena­
ção e clvulgação dos ser­
viços Informativos dos va­

rias ministérios c ôrgãos
autônomos do POder Exe­

cutivo Federal; d) - lIS

relações .. enll:t o Executi�o
federal e as empresas pn­
vadas de ornallsl11O escri­
to. falado, televisionado e

cineprojetad-o, do Pais e

do estrangeiro; e) ... o ·dos serviços infonnativos
assessoramento do pr.es�- das ministérios e orguos
,dente do COnselho e, sem- aULônomos, Para servir de

pre que soliCitado, dos· mi- base fi dlvulgaçâo c a çon­
nlstros de EsI-ado, em to- fecção dos boletins notl­
das as sUaS atividades re- ciosos da SID.
lac10nadas com a Impren- Art. ti - a .. SID. oispol'á
sa c .divulgação no .PaIS e de lima redaçao, cnCllfrc­
no Extcdor. I gl!.uo, ac COlLLC"clOnar aOls

Art. 4 - C��pete aO,; Llvlt>vns nO�lcIOSl)S nlanos

secretários de llllJPrensa. e prt:pl:l.i'ar cOleçocs oe re­

ao presidente da. Repúbli- cortes e de algestos e cs­
ca e do preslednte do Con- impl'ensa naClunal e es­

selho de Ministros o tra- trangeua sobre assuntoc
balho de ligação entre seUs ae lnteresse governamen­
respectivos setôres c a tal, com copias para o

SID. As atribuições e en- presidente 00. Rt:!puuuca,
cargo_,; do assis'ente-geral, o presidente cio Conselho,
dos assistentes de In101"- Os cneles dos gaometes
mações e Divulgação e re- Civil c MUltar e o seCl·t·
datares serão distrlbuHios tárlo-geral da SID.

pelo secretário-geral da Art. 7 - A SID tera uu:

5ID, de acôrdo com as ne- �erviço de adminls,rllç_ao
cessidades de serviço, com encarregados ·de cO-
Art. 5 - Será imeCliata- municaçã,es, 14msPol'ite,

mente encaminhada a ';;)ID corresPOndênCia, arquivo.
copia Ce todos os ex·pe- pessoal, material e orça­
(!ienrtes duspãchados pela - mento, cujo pessoal l:i�râ.
presidente da ,República, requisitado de outros 01'­

presidente do COlls.elho de gãos da adminlstmcao -;.t.-
Mli.nisllros, chefes dos ga- deru.l. .

binetes Civll .e Militar, as- Art.. 8 _ Os vencüuell­
sim como dos· n-ot.lclarlos tos e vnntAgcns d.o _scere-

Á diferenç.a nasce da compara­
ç�o ... Ib�u olhar, �ra saber qual
o pruo prep�rado com Fermento
cm PÔ Royal. 8010$, biscoitos c

pizzas cre$(:em por igual, gnÇ3$
�o Fermento em PÔ Royal, que
torna� massa mais leve e mal.:Ía.
C1da btinha vermelha de Fer­
mento em PÓ Ropl encerra !lm

sel;rédo de bom gOsto •.. e o Fcr-

Cr.seimento uniforme

A aç.ão Icve(bnte de Royal
proporcionaumcrcscimen.
lO perfeito. A mass;l fica

de Capital da ...
(Conto da B.a pãgina) Ihorar o aspecto da cidade daquela zona, Para. Jsto

vez, poderão ativar seus e teremos melhoramentoS projetou-se 11- construcao
serviços· e desenvolver um em diversos lçgradouro� da linha tronco qUe parte
trabalho de grande vulto Na PraÇa 15 de Novem- de Ilhotac· que se rami­

para melhorIa. de seus sls- bro ,�eermos a reforma de ilcará em Ibll'ama e Rio
temas, mediante a caplta- seu sistema de iluminação do Sul. ESta linha I})Os!;i·
Iização nessas Emprêsas onde ·serão empregadas bllltará, em futuro próxi­
pela CELESC. lâmpadas de vapor de mo, o aproveitamento da
Assim a EMPRESUL re- mercúrio, última novidade energia que sera pela SO­

forçarã a linha de tra-nÉ- no gênero e util�das nas TELCA, ostando ainda em

��F�o J���V��r�� ���!U����� pr���ai�ê�!�:��e�lç�:isâ �����IÇ�� ao ss�:�ell;:ter��
possibilitará maior de- carg·o das subsidiárias, a Planalto Serrano.
manda éle energIa à. Mnn- CEoLESC instalatã. na ci- Temos, por último, Que
chestcr Catarlnense; cOn- dade de Camboriú� até de- fazer mençãO aos estud:O::i
cJuir-se-á a linha de 'iral1S zembro próximo, uma Usl- planejados, cuja execuçuo
missâo qUe parte de JOln- na Diesel Elêtll:ica, O'):)e- es:lá marcada para lj)reve,
ville e vai aOIi põsLoS de ranodo t�m··a reforma que vil:lnm proporcionar o

pesca da Penha c Arma- total da rêde de distribui- aumento d� potencial da
cão, beneficiando so!,rc- ção �a cidade, para oferc- Usina do Caveiras, no Sls-
)ll'anelJ'a oS pequenos pes- ceI' aqueles quc procuram tema de Lages.
cadores Que ali labutam e éste centro balneário, mc- Futuramentc, dentro do
possibllt'.lIndo o incremen- lhores condições -de oon- espírito QUe cl'iou ti 80·
to da Indústria. pesqueIra fÔIl1:o. TELCA far-se-á a. lntel'ii
:di iniciada. Assim, dCntro> 'C!a. pol�- gação dos diversos Si9:e­
No Vale do Rio do P� tica de .pOssibilitar maior mas hidroelétrlcos com o

xe. po J'intermêdio da -:�. desenvolvimento à indú .. - sistema· SOTELCA que
DELUZ, a CELESC' pro- tria de energia elétrica, a funcionará como Usina 6e
llloverâ brevemente o au- CELESC estã promovendo Ponta de Carga. A lnnter­
mento do ·potenclal da U,SL- a ctlação de outras subsi- conexão dêsses siste',.'llas
na do Rio do Peixe, inv�- diárias para atender ás oferecerá civersas vanta-
timento aue eoncorrerâ neeessidades regionais. gens, qual seja, a prori, a

�:�:d��t� �e�I�: ��f��ld�:: a �Úsn:�ão��:�:nt:���� �;!lizi����I�I�:orD�� �o�e�=
�f����dgár�:�:iafi�� e�le���� �É dac���i��� O� �n���� �o�er��a��r ���
elétrica que avaSSala eSse ELETRICIDADE - "CIA tem dispensado à SOTEL­
lllunicípio e cUJO problema OESTE", instalada em CA objetl"a,ndo suprir
arrasta hâ longos anos. Concórdia, com o capital Santa Ca'�arina de eTlr

Na ELFFA, teremos fi de cento e auarenta e elétrica para possibilitar o

expansão da sua rede âis- cinco milhôes- de cruz�- seu desenvolvimento in-
�rlbuidol'a como também 1'Os.

- dustrial.
far-se-á [I. melhoria da Esta subsidiária explo- Com a mudallça operada
atual. rarú R futura Usina do .na polít.k'a eataOeleclct.a
'Estender-se-i a I'ede de Salto Egperin.ha, cuja pela CELESC, esta cami-

distribuição ao interior da eons'�rução estâ. preVista nhl"l, graças ft clarlvlden­
Ilha Que de há muito cil- para meados de 1962. cla e esfôrço cOnjugado de

rrcla ce Ilumi};,;içâo, pa- Prevê, ainda, o "progra- seus atuais Diretores, no
ra o aprOVeitamento de ma minimo" o at_endimen- sentido de alca.nçar .os �­
SUas belas llalsngens r to à região do Alto Vale jetlvos Que a Idealfzaram,
exploração racionnl do tU- do Itajai cujo estrangula- oferecendo eondicões ·para
rismo. O Centro Urb"·'" mento de energia elêtrica que o Es�ado cncontre a

de Florhmôpolls não serã. está difiCultando e lIltpe- SUa verdadeira destinação
___'_Sq_U'_Cldo a fim de m::�d.?��e�v��t�::o��c���el::�.
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literária

� SAL.7.M MIGUEL
o PAGA.l)OR DE PROMESSAS -- Dentro da !ite-

ratura braslleirà·'nâQ·havia· atê há pouco, um lugar
para o teatro, considerado gênero menor. Por mais que
:::e buscasse, acabava-se ficanco mesmo em Mart·i:l!' Pe­
na e suas peças de costume.

Foi só a partir de algum; anos oara cão em especial

com o surgimento do Teatro ele Arena, que começamo.!:
a ter uma dramaturgia nossa, com a formação de ato­

res, diretores, técnicos, criticos e autores.

Glanfrãncesco Guarnieri, Augusto Boal, Oduvaldo
Viana filho, EçU Lima, são, entre outros. al�ns dos au­

tores saidosí do T.\. Paralelamente, outros nomes de im­

portância iam SUrgindo: um Jorge Andrade, um Ariano
Sua.ssuna e poucos mais.

E, concomiLantemente, a qualidade dos eS'."letãculos
foi melhorando,

Hoje pode-se dizer que já temos. te�tro e que, se a

sua importância para· a nossa literatura nâo se equipa­
ra à po.sln. ou !lcção, jâ tem um lugar marcado.

Agora, mais um riome., '>e afirma; Dias Go�nf>S, com

�'O Pagador de Prornessas", Que se vem colocar entre os

nossos melhores teatrólogos.
Sua peça, atuaJ, ê bom "teatro no sentido fie espeta­

cuia e bem literatura no sentido de realizaçá.o artística
conteúdo e forma se fundindo e completando.

Rcgio.l1al, com uma tema. '3Specítlco ela se projeta
para além do simples regiona:ismo, alcançando res-

I

Sonância. geral, abrindo perspectivas mais sim"9t�s para
o teatro brasileiro. De fundo eminentemente social, o

que ela possui neste tempo não lhe diminui as qualldn-

ds artísticas. Focalizandó um problema compelxo de

sincretiZmo religioso, se ergue até se transformar num

drama pungente e humano, Uma impressionante gale­
ria de tipos se movimmta iJCla peça. Todos autr:nticos,
onde se salientam as figuras de Zê do Burro, Rn:oa Bo­

nitão, o Padre, Minha Tia. 0 Dedé-Cospe-Rima, cad"l.

qual com sua psicologia ·própria e seu mode de ser, mas

se completando com os' demais e· dando unidade e clima
à peça, que vai num ctescendo.

Zé do Burro e Sll[t.�prome,)3a a Iansan (Santa Bár­

bara) I eom tôdas as implicaçõ9s que acarreta e compor­
ta; é mais profundo do que pode parecer de início. E eJ1l.
tõmo dele vai se erguendo. �ôda a humanidade convu!-

slonada que Dias Gomes soube trabalhar com precisão.
fazendo-nos partic1par ·daquele seu mundo. :?eça par'l
ser vista, com um grande �ntldo do teatro como espe-
taculo, com um dialogo· vivo e humano, possuindO o .,.

um bom domínio da carpintaria teatral, "O Pagado, r!c
Promessas;', embora não· seja uma peça de vanguard:1, é

importante pela linguagem teatral e !)OI' sua ccntribul-
f'ão à nossa dramaturgia.

E ê mais uma contnbuição da Editora AGIR, <'.�:e
:).través da sua ótima coleção "Teatro Moderno", tanL:.is

obras de V1I.lor da modei'na dnmata,gia nos vem ofe·

recendo, colaborando para· uma lll�lhor divulgação d"J

teatro.
HORA AMARGA - Silveira. Bueno, conhecidn como

filólogo, multo embora ti\'esse c;Jmeçatio como ft,!�10.llh,­

ta, volta agora ao caminho jnicial c.om este '''Hora
Amarga", em edição da Saraiva. fomando Ulll fa�o

real, passado em São Paulo, o A. usa imaginac;ão p9.ra.
criar seus personagens, cont:�uand(l na li'.lln. de Ulll

,Tnllo Ribeiro, que, sem deixa'!" de ser gramático foi bun-
bem ficcionista .
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-Bom resüTtado:cólhe o América em

l'x r frente ao Marcilio Dias
Marcilio Dias e Amér-í­

ca, fOi o clássico realizado
na tarde de dcmínsc 11a

cidade de Itajai. O públi-

co apontava como favori­
to � elcnco do Marcillo

Dias. porém o América. a­

presentar se-ia c.omo um

Carrossel

adVersário <ilficil para o

con:1unto prujano. Na ver

(jade o América ,exigiu o

máximo do seu antogonlg
ta pois censegutu inclusi­

ve aos 12 mtnutoa aE!:lr a

contagem dificultando ain
da mais as coisas para o

lado dos marcilistas. Toda

cobrindo Com maestria Q

jovem guardião america'

Com 1 x 1 no marcador
ambas as equipes tenta
raro se avantajar no pln-

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL DE SALÃO

que estreou nus elíminutó
rias de Põrto Alegre, per
dendo para OS ouucncs
por 8 x 1, voltou a jogar
na noite de sexta feira a

gora contra a equipe 00

Paraná.
Embora recuperando se

em Parte do estravagante
plaCar que sofreu ame os
gauchos o selecion�o ca­

tartnense, representado
por jogadores pertencen'
tes a ltajai com aliuns 1'e
forças do Bocaiuva e Pau
la Ramos da capital do
Estado, não consegulu to
davia lograr a vitória mui
to embora estivesse venceu
do na. primeira etapa ,pur
2 x I. Na e�pa final o
Parana empreendeu uma.

reação acabando por tri­
Unfar diante dos cat;ari­
nense marcaram Paulinho
3x2 .Para a seleção catari
nense !parcaram Paulino
oe Paulo Sabino.

Logo apôs o cotejo a dc
legação catarinense VlajoU
com destino â. Florlanópo
lis tendo Chegado ontem.
Desta fôrma, Sanla Catari
na foi alUada das eIlmina.

. tárias realizadas na Cldade
de Canóas, no Rio Grande
(lo Sul, oPOrtunIdade em

que o Campeão do triângu
lar, se credenciaria a repre
sentar O sul do nais no

cedame nacional
-

salonls
ta a se realilzar 'no Rio de
Janeiro ,no próximo mes.

II JOGOS A'BERTOS: VITÓRIA DO

tivamen�e. Desse estudo
resultou o seu propósito de
ussumir a :-e:;ponsablUda­
cie, desejcI':Q de oferecer
...os seu'i conterrâneos um
raro esp<!tâculo de beleza
e sadia juventude. E' que,
homem cem por cento or­

ganizado, percebera que
seria possivel reduzir-se
as despesas do certame a­
travês de um racional pla­
nejamfuto. Assim, criou
em princípios dêste ano a
Comissão Municipal de Es­
p'J!'tes, «ue desde logo pas­
sou a organizar os Jogos,
em c'JlIper:>.ção com a Co­
missão Executiva destp.s.
Razão hó para as home­

agens que, a propósito do
eXlto daquela festa espor­
tiva, vêm sendo pl'est&das
ao sr. O�valdo Machado,
�e de várias �ntida-

Itajaí:
Arbitragem de Marcnlíno

Pedra de Jolnvllle.

Anormalidades _ Bos­

se, arqueiro do amérjce
deixou o gramado contun
dido.

Na vcrdade Os dob clu­

bes, proporcionaram uo pu
bllco um bom espetàculo:
O Caxias era o favorito

ppi:! o Carlos Benaux as

apresentações anteriores,
não conseguiU <iar aos se

us torcedores a confiança
necessária para éste cote
JO. Porém na tarde de ho
je o Carlos Renaux se teu

bllitou em parte das suas
fraCas apresentações, exi'

bindo se c.onvincentemenle
dlimte do Caxias, espec1al
mente I'Iü primeira etapa
quando conseguiu inClu!;ive
se avantajar no marcador,
alravés de tentos COllqul::;
tados por Teixelrlnha aOS
22 o Perelrlnha aos 42 en

quanto que o Caxias abria
a contagem ,por intermé-

REDATORU·AUXILlARES:

MAURY BORGES, RUI LOIO E

GILBERTO NAHAS

COLABOIl.ADORES: DIVERSOS

Mauro num béljsalmo chu
te ecsocu por balançar à!:l
redes de Rubens do Metro
paI que foi batido in apela.
velrcente.

C o m essa vantagem
terminou a primeira eta­

pa pois os atlét,as do clu'
be local atuavam com

muita diSpOSiçãO e \lollta
de conseguindo daíer a o

renslva od campeão do Es
tado que mostrava se aí­

so desajustada. Porem na

COm esse tento o Cur
los Renaux se descontrou
dando opor�unidade a r.ue

O�mar aos 26 minutos, ee

taceíecesse a primeira van

tagern não nararla aI pois
"Manchester':' Mas a COll"
tagem não pararia ai doi:;
aos 45 minut.os o ponteiro
Lourival, llUlUa boa esCH­
pada conseguiu elevar o

o marcador para 4 x 2.
Quadros; Caxia:;: Ru'

bens; Marinho, Tião c

GUllga; Luizillho e Erasmo
Lorival, AlCeU (Carrjç,o);
Norberto Hoppe, Osmar c

Paca.
C. Renaux: Mossimalll;

Bel:;, Brandão e Merizio;
Sarda e Badinho; Petruskl
Miltlnllo, ('SlmplíCiO) Per

--_:��

llOVO ânimo aos seus Com

panhnlres que passaram 11

peruegulr o triunfo. E Is­

so realmente conseguiram
os jogadores do clube de
Sablâ atraves de BÔCR aos
16 minutos, entrando pe­
lo miolo e a:lralldo com

Venceu com categoria o Campeão do Estad
Por 2 x 1 foi suplantado diante de sua "torcida" o G. E. Olímpico - Mauro, NillO e Bôca, os marcadores pelÃordem.
Ante alguma espctauva OlímpiC(), Metropol, Mar conseguidos pelo OlLmpico blumenauense poderia su rotando ao Grêmio em pie dade favoráveis ao coníun !;egunda ,etapa o Metropol

fQi desenrorada a primeira cIlia Dias, América, Carlos frente ao Guarany, nas portar o poderio do campe no estádio oümptcc no to crícíumense o encontro veio bem melhor e aos 9

rodada do campeonato ca Renaux e Caxias, esave- <ljspu�as enmínatcnes do ãc catarínense ou seja o Rio Grande do Sul. entre Metl'opol e Ohmpico mínutos NUzo, conseguiu
tartnense de futebol, em ram em atividade, estadual de futebol .pcuccs Me'..roPol que brilhou na Com os prognósticos gí- ror transcorrendo. esteberec- o empate dando
sua fase final. Depois dos dois empates acreditavam que o clube Taça Brasil, inclUsive der rando em. qUasi sua totnli Aos 24 minutos o meia

Mais um domingo
em brancos nuvens teve

que possar nosso pacien­
te pública cftcctcnodo do

esporte do pelota. Até quando perdurará esse es­

todo de coisas que deprime e desanima, acarretan­
do prejuizas de monta, só OS clubes podem respon­

der, assim como a Federação Catarinense de Fute­

bol que bem poderio instituir 'Um certame extra

com o objetivo de impedir a inatividade dos mes­

mos enquanto se disputa o Campeonato Estadual.
Sobemos que o estódio do ruo Bocoiuvo estó em

reformas que .consideramos lncdlóve!s. Mas hóa

praça esportiva do Figueirense, embora sem alam­
brado e sem condições de oferecer conforto aos ex­

pectodcres, visto não possuir arquibancadas. Mas
serve perfeitamente, já que, por ocasião do inter­

muunicipal Paulo Ramos "versus" Carlos Renoux,
jógo vólido pelo Campeonato Estadual cujo etapa
final onteonte teve início, grande público compa­
receu ao encontro que apresentou uma crrecordc-

�: ��:fa;;��e���nin�o �:ul�ã�o"m:�liZF�:oei"�� Eliminados os salenstas cafarinenses
se. Avai, Barroso, Palmeiras e Paysondú? Ou um A representação catar!
certame extra entre todos os clubes de profissionais nense de futebol ele salão
do Capital, em um único turno? Tudo serve, desde

que o floncnooclircno não se vejo privado da suo

habitual diversão dominical. Com o palavra os se­

nhores dirigentes do F. C. F. e dos clubes.

X X X
Júlio Cesarino Rosa é um nome sobejumente

conhecido e admirado em todos os quadrantes do

Estado, como uma dos figuras de mai�r praemin�n� Campeonato Cata.
cio do nosso foot-boll, tonto que na ultImo pleIto
do F. C. F. se viu eleito vice-presidente, estando, no

2�;��,to�c���I��d�e��dfu��õe�c��ç�j��O�rdoA�:� rinense de Futebol
portamenta de Futebol do Capital. Desde bem mo-

��ui��f���: ;�a���f dRo�e:��:�t� �e:�lr�o�ce�: de Salão'
tuado do nosso esporte-rei. E' homem de ação, in-

Ainda éste mes t.crcll"1.01:l
l'eligente e atilado no cumprimento dos seus deve-

em Jolnvl\Ie o cer:.amc Cu,

��:: �e:t�� s�:o�� s��se��r::�e�ã�t!�� ���sd�,��: tarinense de fut.ebol de sa

distintamente, onde quer que esteja, inclusive em
Ião, reunindo na cidade

seu estabelecimento comercial. O foat*ball é a sua �p:n:c�i::rs:�u�i��:
cocraça. Gosta do esporte e pelo esp'*te trabalho.

filiadas a Federação Cata'
Um exemplo edificante que todo esportista consd�

rinense de Futebol de Sa.

:��rd,e�en����a�m�I!�� ���t�O�r�:r�ja suo data
Ião.

X X X Floria.nópolis estará. seu

No "Carrossel" de domingo fizemos menção do representada p.or dmts

ao transcurso das datas de fundação do Atlético, :,ulpe:O��i;�U: �eB:��:�
��';:�s��so��sfu�:��i����ga����d�.o��o�:e;:tó��! estadual do ano passado

o coluna deveria ter saido no dia anterior. Resulta- tem direito a intervir nO

do: citação errônea do dia da fundação dos dais certame.

clubes. Não culpem o paginador pelo "enforcarnen- A ou.ra equipe de FIo

to", e sim êste que vós escreve por ter incorrido em rianópolls pra o estadual

esquecimento, pois, transferido o publicação paro será o Paula Ramos Espor
o dia seguinte, urgia o necessidade de uma retifi- te Clube, campeão da cida

caçoo. Caxias e Atlético foram fundados na dia 12 de dêste ano.

de outubro, havendo, porém, uma diferenço de 9
anos entre a fundação de um e outro, pois o clube
da "Manchester" surgiu em 1920 e o outro em

1929.
°

I
X X X

deu � ��:���t��t:id�n�:9�;0 f���s d�o���or�;�: 'PREFEITO
zes, embora dando o máximo de suas pOSSibilidades Alcançou indiscutível e

perderam para os gaúchos par 8 x 1 e para os pa- autêntico sucesso a rea-

ranaenses por 3 x 2, regressando todos. Melhor jização, em Florianópolis,
sorte do próximo vez. Começou, anteontem, o dis.. dos II Jogos Abertos de

putada fase final do Compoonoto Cotorinense de Santa Catarina. Isto ê la-

Futebol, sendo o Metropol o maior herói do roda- t'l amplamente sabido. O

do de três encontros. Venceu bem (2 xl) o Cam- ��:n��mde�edOS aS;b;:f:1t�
peõo de 60 00 Grêmio Esportivo Olímpico, nos do- Osvaldo Machado o exito
minios do campeão blumenauense. Os joinvillenses nessa magnifica festa da
da Américo e Cõxios começaram bem, pois o pri. n:o�;dade, que atraiu à

meiro, jogandc no reduto do Morcílio DiaS, colheu Capital delegações esporti­
um epate que teve o sabor de um triúnfo {x 1 l, en- "as de grande número de

quanto que o segundo, como presente de aniversá- 1ll��lC�i�o�n��tg������e�a_rio (ocorrido sábado) deu de 4 x 2 no Carlos Renaux. chado aceitava corajosa-X X X mente a indicação de Flo-
No Rio, o Botçfogo, líder absoluta empatou rianópolis para sede dos

com o Fluminense depois de estar levando o me- II Jogos. Dizemos CORA-
Ihar por 2 x O, de forma que não foi decidida o in- JGSAMENTE porque o vul·

vencibilidade do Campeonato Carioca. E o Vasco to do ônus que a distinção
voltou a pe-rder, desta feito para o Flamengo, pelo onvolvia era desproporcio-
escorre de 3 x O. E América e Bangú venceram pe- �:�c��ra�ls��nibl����Cl:pf�·lo e��mínimo 00 Sõo CristóvóQ El Olaria,. res- s Sa, lJOl�m, n!o "'cntre
pectivamen.te.

__�,:�t_�� os pon�osl',I,l.!�W§de e:;�
II. PE��O PAULO MA�!IAl;>go",��� o j)'iWa!llfãMf6ilm

car porém isso não veio
a se suceder pois termina ,

via o Ma<eilio Di.s, lutou ��,:'':'lt:;:::çà:ou:�:':i::::� Caxl"as 4 xCarlos Renaux 2 em Joinvilledesespera.dalIllente pelo em ros da partida. I

;:;;i:u,.::m;�t' :,�i�t; z.Q�:�;;; ��:��ho,D;�� Teixeirinha reapareceu, assinalando o gol inicial do vencido - Vencia nó
quando O América aPÓS e Dêco; Dica e Joel I; xctnnoa e Chats. Bolognini e allormalid
substuir o seu arquejro Renê, Idêsio, Aquiles. O primeiro tempo o Carlos Renaux Arbitragem de otavio não houve.
Bosse, uma das grandes dUon e Emir. êmence.
expressões da cancha pelo BOSse (Else), Adael, Béco Em JoinvilIe, tivemos o dia de Erasmo aos 16 mi

_

novato ÊIse, logrou atln- e Ibram ; Bib] e CelsO; Ti duelo entre Caxias e cur nutos, cobrando uma pena

��mà� :���.ad�tn;;��:n:: �:.Didi EuclideS e Zezinho ��gr�:�:u��in�I�;��:n�a��� lidade máxima.

Placard Esporf;'Yo de "0 ESTADO'
----------------- ��:�ut� no certame es�e. ta:a�ac�������:;�en:e; X X X

Muito "pc,""." d'st, sua tmoei"a, passou a prc-
CAMPEONATO CARIOCA

cotejo já que ambas as e eionar o reduto adversário

qulpes estavam crodeucíu conseguindo delÓc.ontar
das u apresentarem um diferença aos 4 minutos

padrão de jogo de alto ni por intermédio de Carriço
vel técnico •

que havia subl:itituido a

Alceu.

Os dirIgentes do AtlétiCO
pretendl1l1ll realizal' um a

rnistoso no próximo. domin
go com o Figueirense, pro
Curando ;para talos diri··

gent.es do alvi negro.
O Flgucirense nilO acel

tou o amistoso como pre�
tendia o t.rlcolor tenda a·

legado o alvi negro qUe o

time está parado há al

gum tempo e não poderá
par isso mesma aceitar o

convite.
--)0(_
Os dil"lgen tes do AlIeti

<:0 não desejando manter

o scu ,p!an:.el parado esLá

tentando realizar um toro
neio LriangulllI' com a par
ticipação do Figueirense e

do AvaL

NeSse sentido os dirj� o

Nesse sentido os atle'
ticanos jâ estão ,mantendo
entel1<iimentos com Os diri
gentes do alvl Ilegro e do
nlvl celeste.
--)0(_
Falando a nOssa repor'

tagem sõbre o torneio, o

presidente do Flgueirellse
Humbe�to Machado decl1\..'

,.
rou (,ue, niio c�lbi.l i:l elc

pois desconhecia a condi,·
ção tisica do conjunto, ao
terminado que o presiden
te dQ Atletieo Amilcar S­

cherer procurasse o trei'
nador Ciro Soncin! u quem
111 caberia a. palavra final.
--)0(_
A Federação Ca�arillellse

de Futebol vem de conce

<ler a transferecill do Atlé
ta Alberto Nascimento San
tos do Cinemport para o

Navegantes, ambos da ci'
dade de Itajaí.
--)0(_
O Tribunal de Justiça

Desportiva, esteve reunido
tendo apreciado () protes·
to do Atlético de Chapecó
Contra o Diadema, aJegnn
do inclusão de Jogador ir�

regular.
O colendo considerou o

processo como nulo, em

face de várias irregula.ri·
dades existentes nos ou·
tros·
--)0(_
O pr.esidente do Tribu­

nal de Justiça Desportiva,
Moacir RamaiS Pinto COn­
vocou uma sessão extl'aor
ninál'-1ff !lnra hoje. v1s::tllclo

minava mesmo com
favorável ao Metropol.
Quadros: Me�ropol:
bens; Fla!zjo, Walter e

neute: Sabiá e Luía C

los: Márcio Nilso, Bó,
Pedrinho c Chagas.

precisão.

Com esse placar o Me�

t!'opol tentou SI: acomodar
enquanto que o Ohmpico
tcntava buscar o empate
qUe lhe fugira. Porém os

Flamengo 3 x Vasco O
Botafogo 2 x Fluminense 2
Bangú 1 x Olaria O

CAMPEONATO PAULISTA

Ccrrnttcs 2 x Touboté 2
_

Santos 4 x Botofogo 1
Ferroviório 2 x São Paulo 2
Comercial 2 x Jobaquoro O
Porto Desportos 4 x Juventus
Noroeste 3 x Esportiva 2
Guarani 1 x 15 Novembro O

CAMPEONATO CATARINENSE

Metropol 2 x Olímpico 1
América 1 x Morcílio 1
Coxias 4 x Renoux 2

CAMPEONATO PARANAENSE

Irati -4 x Caromuru O
Curitiba -4 x Britonia I
Atletico 6 x Bloco Morgenou 2
Olímpico 3 x Seleto 2
Agua Verde 1 x Operório 1
Rio Bronco 2 x Ferroviario 2

CAMPEONATO GAúCHO
Juventude 2 x Internacional O
Floriono 1 x Farrapilha O
São José 1 x Aimoré 1
Flamengo 2 x Cruzeiro O
Pelotas 3 x Guarani 1

CAMPEONATO MINEIRO
7 de Setembro 1 x Vale Rio Doce I
Democrata 2 x Cruzeiro O
Atlético 2 x Guarani 1

r ot2ütic IdeS ETAOIN TAOIN ETAOI
Siderúrgico 2

-

x Vila Nova 1

OUTROS RESULTADOS

Central 3 x C. do Rio 1
Nautico 4 ]o( Esporte O

Campo Grande 3 x Madureira 1

EXTERrGR 1
UuHa 4 x Israel :t

Dinamarca 9 x Finlandia 1

Sporting 4 ]o( Atlético O
Reins 1 ]o( Sedan 3

Barcelina 6 x Betis I

Wal1deres 1 x Penarol 3
River O x San Lorenzo 0'/
Caring 1 ]o( Chacaritas 1

FUTEBOL NA VARZEA

CAMPEONA·l ...... VARZEANO

Bola de Fogo :t ir. Expresso FlorIanópolis O
Prellminar: Expresso 3 x �
Alllerica 4 x Monte Castei:> 1
Prellminar: Amel'ica 4 x ()

Palhoça: Postal 2 x Guarani Õ (Jogo não l;ermiu;J:doJ
BIGUAÇU: Internacional 2 x C.A. Blguaçu O
Trindade: Vila Nova 2 x i'.11lionárlo O

CAMPEONi\TO COMERCIARIO

Sedutora 2 X" Fal'mãcin do Canto 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


